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“ PORTO 24DE SETENBRO 
Caminhos de ferro 
Está Portugal ligado até á fronteira de 
-Hespanha por meio do:caminho de ferro, — a 
locomotiva reduz a pouço mais de quatro ho- 
ras a distancia da capital à mais importanto 
cidade do Alemtejo; a via ferrea está quasi 


- pondo Beja ao: pé de Lisboa, e pelo caminho 


que vai á fronteira. Portalegre communica 


- em poucas horas com Lisboa. 
-. Ao mesmo tempo meia linha entre as duas 


capitaes do reino póde considerar-se acabada, 
e na outra metade são activos os trabalhos pa- 
ra a concluir. 

Dentro em-pouco bastará o espaço de uma 
noute a fim de percorrer a distancia que se- 
pará Lisboa do Porto. 

Mais da quarta parte das estradas, que de- 

vem cortar o reino para mutuamente sc com- 
municarem os differentes centros de povoação, 
ahi estão entregues à circulação publica, 
— Estuda-se a importante linha ferrea do 
Douro ao Porto. Outras linhas de viação ac- 
celerada são indicadas é muitas outras com 
vivo enthusjasmo desejadas pelos povos. 

— Asestradas transversaes, que devem espa- 
lhar pelo reino o movimento de mercadorias 
e passageiros das linhas ferreas, estão em pla- 
no; e um commettimento do grande alcance 
deve ser esperado dos poderes publicos para 
que essas estradas se construam breve e quasi 
simultancamente, para que dos caminhos de 
ferro provenham as geracs e incontestaveis 
vantagens que elles produzem. 

" Para a fertil provincia do Alemtejo a sua 
rede de viação accelerada quasi finda, e a abo- 
lição dos morgados constituem duas cireum- 
stancias que são meios poderosos da sua re- 
generação economica. 


“Às rivalidades pela posse do maior nume- 
ro de melhoramentos de provincia para pro- 
vincia, de cidade para cidade, substituindo 
as rivalidades politicas, indicam o veemente 
desejo do reino todo para obter os mais valio- 
sos recursos, que adiantam 2 civilisação e au- 
xiliam o ineremento da riqueza publica. 

' Entretanto, não invocamos essa rivalida- 
de que respeitamos, e ao passo que fazemos 
votos,a fim.de que as vias ferreas venham: 
gulcar 'em varias direcções as mais populosas 
e ricas provincias de Portugal, felicitamos o 
Alemtejo pela nova éra de prosperidade, que 
se lhe está inaugurando. 

Não é inutil ao resto do reino o melhora- 
mento economico e social de qualquer das di- 
visões geographicas ou administrativas, em. 


que se divide. | | 


As povoações são como elós de uma ex- 
tensa cadeia, na qual a civilisação, como o 
fluido electrico, ao tocar em um d'elles leva 
a sua influencia a todos os outros. | | 

“Citamos para exemplo a situação nova em 
que entrou o Alemtejo. “À divisão da sua pro- 
priedade pela liberdade da terra póde oferecer 
emprego aos capitaes que se accumilam ao 
norte do reino. As instituições de credito pre- 


- dial e agricola, que para essa provincia são 


ainda mais pis ap do que para qual- 
uer outra, tamtb 
e importantes capitaes. q 

A população que rarcia póde ser facil e 
proveitosamente supprida pela população mais 
abundante de uma parte do norte do reino. 

O systema que transforme o. colono em 

proprietario, se for ampla e seguramente ado- 
ptado, produzirá prosperos effeitos. 
"Os avultados capitaes que se concentram 
nos estabelecimentos de credito, fundados e a 
fundar, provam a confiança que inspira uma 
situação economica, que tem já forçae pres- 
tigio para impor treguas aos partidos, silen- 
cio ás ambições c eflectiva condemnação ás 
ídeias desvairadas, que possam perturbar a 
ordem publica. 

Se assim acontece é porque taes melhora- 
mentos são obra de todos os partidos, de to- 
dos os estadistas, que teem estado no poder 
desde que a grande e permamente revolução 
economica substitue a revolução politica e 
militar, em que esteve o paiz desde e fim da 
ruerra da restauração liberal até essa epocha, 
O quadro de prosperidade que apenas'co- 
meça a revelar-nos os effeitos da paz e do tra; 
balho, será ainda em breve mais magestoso 
se continuarmos, como devemos, no empenho 
de realisar completamente a missão civilisa- 
dora, que tantas manifestações de alegria cau- 
sa já no paiz, honrando o nome portuguez pe- 
rante as outras nações. | 
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= Péitia ' : POR j 
CAMILLO CASTELLO BRANCO 
à ? (Continuando do n.º 217) 
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Temos de voltar a Pinhel. 
D. Sueiro de Aguilar pediu instantemente 
que se mandasse buscar à Guarda sua primã 
jhristina. Tergiversou, em quanto pôde, Ruy 
e Nellas; porém, quando o fidalgo de Miran- 
da annunciou que iria pessoalmente buscal-a, 
0 o entre lagrimas e gemidos, declarou 
tu ( * . de j 


—  — Morto, não : mem sei ondeestá. 
— — E póde meu tio Ruy de Nellas Gamboa 
do Barbedo consentir que viva 0 cão immun- 
do ! Um Gamboa deixar viver o raptor de sua 


filha! — replicou D. Sueiro. o 
- —— Que hei-de eu fazer-lhe agora ? | é ma- 
rido della !... e e add oo 


srA sh oisenh 21 
)— Antes viuva, antes perdida, antes mor: 
ta!.. Que ouvi eu! Christina, amada por 
Alexandre de Aguilar, requestada e pedida, 
acha-se casada com um. sobrinho de carpintei- 
ro! Q' tio! esta vergonha é insanavel!.. 
Quem dirá que minha bisavó foi casada com o 
primo carnal d'um avô de v. exc.* | ? .. Sinto, 
sinto amargamente dizer-lhe que não posso 
ser cunhado do sobrinho do carpinteiro ! 


em se prestam ao emprego | P 


“— E não está ainda morto o villão ? — | 
perguntou D. Sueiro, concluida a narrativa. | 


PREÇO DA ASSIGNATURA move 


Tributo de saudade 


Tributo de saudade é a denominação que 
por mais ajustada temos ao necrologio, que 
em seguida vai publicado. 

Dizer assim o sentimento do coração, viu- 
vo do prazer sereno e santo que nascia da tro- 
ca de uma aflectuosa amizade, só podiao snr. 
Camillo Castello Branco, que, privilegiado in- 
terprete de todas asinspirações do sentimen- 
to, esfolhou sobre a campa do seu enosso ami- 
go e colléga, Antonio Joaquim Xavier Pache- 
co, flores tão rescendentes de saudade, que, na 
sua eloquente expressão, valem bem mais que 
um monumento! 

O gnr. Camillo Castello Branco, no desa- 
fogo do seu sentimento, traduziu o sentimento 
de todos aquelles que, como elle, choram na 
imorté de Xavier Pacheco a perda de um ami- 
go como raros ha, mas que não sabem como o 
distincto escriptor dizer na phrase inspirada 
pela poesia do coração os queixumes tocantes 
da saudade ! 

O snr. Camillo Castello Branco, possuido 
da boa memoria do amigo que elle e nós per- 
demose choramos, viu-nos á luz da amizade 
que nos prendia a Antonio Joaquim Kavier 
Pacheco, e d'ahi vem a benevolencia com que 
nos penhora. Mas nem por isso dispensa ella 
o nosso reconhecimento, que é mais profundo 
e sentido, por isso mesmo que o favor vem de 
envolta com saudades, que são suas é nossas. 


NECBOLOGIO 


Antonio Joaquim Xavier Pacheco nasceu 
no Porto em 24 do janeiro de 1813. Para de- 
vertudo a si nasceu pobre; para que a vir- 
tude do trabalho se maltiplicasse n'elle confor- 
me o rodeassem pessoas necessitadas, deu-lhe 
Deus mãi e irmãs. Estes benefícios dá-os a 
Providencia aos que são n'este mundo exem- 
plo, estimulo e conforto. Os infelizes, quando 
os vêem luctar é vencer, animam-se e vencem. 

A mocidade de Antonio Joaquim Xavier 
Pacheco foi uma grande e admiravel reacção 
contra a carencia de recursos e patrocinamen- 
to. Admiravel, digo, porque luctou e reagiu 
na idade em que a razão não auxilia, nem 0 
espirito peleja porfiosamente de encontro a 
dificuldades, que se afiguram invenciveis. 
Quando Pacheco era moço, talento e vontade 
de o applicar eram attributos diminutamente 
esperançosos para abrir carreira prestadia. A 
nossa organisação social era o privilegio, o 
nascimento, a herança do apellido; a absurdi- 
dade da legislação, que parecia” excluir-dos 
cargos'e das honras o homem que as houvesse 
de grangear com o proprio esforço. Hoje,bem- 
dito seja Deus e a humanidade que a simesma 
se venceu, a ciiltura social franqueia milhares 
de portasá enpacidade laboriosa.s 


Pois, assim mesmo, n'aquelles annos tris- 
tesde sua juventude, Xavier Pacheco, ven- 
dendo algumas horas do seu dia'a um rude e 
baixo encargo, comprava o prazer de empre- 
gar as outras nos estudos da academia, onde 
cursou à lingiia franceza é o primeiro anno 
malhematico. Baixo encargo disse eu impro- 
riamente. Nobilissimo devera euchamar-lhe. 
Nenhum trabalho humilha; nenhuma brilhante 
ociosidade, cevada nas regalias das commen- 
das daquelle tempo, quererá impor-se ao nos- 
so respeito com mais direitos que os do mânce- 
bo, que na typographia de um jornal exercita- 
va um mister remunerado com .08 escassos co- 
bres de cadadia. AREIA 

Concluido o primeiro anno de mathema- 
tica, Kavier Patbeco melhorou de recursos 
leccionando e explicando as materias que es- 
meradamente estudára. Isto basta para mos- 
trar o fervor de sua applicação. Da -clareza-e 
proficiencia com que explicava mathematicas, 
dão testemunho os academicos mais gradua- 
dos n'aquelle tempo. - | 

A guerra civil desde 1820 a 1852 não 
podia ser estranha ao animo do moço. As 
ideias da liberdade alvoreceram no coração de 
Xavier Pacheco, abraçadas ás ideias de justi- 
ca. O mancebo, que se via a braços com uma 
sociedade aleyada de prerogativas e isem- 
pções, devia de sentir a necessidade de coope- 
rar com os livres para a emenda e reformação 
do regimen inflexivel aos direitos de cada ho- 
mem, chamado a um destino superior. Alis- 
tou-se no exercito do imperador, foi igual na 
coragem dos seus camaradas nocerco; em 
todas aquellas batalhas, onde é erro e injusti- 
ça estremar valentes: todos o foram, No fim 
da guerra, Pacheco era tenente de voluntarios 
do 2.º batalhão fixo, e depoz as armas para 


— Paciência... —murmurou Ruy—Deus 
me leve depressa. Estou farto das affrontas 
dos nobres e dos plebeus. Elle roubou-me a fi- 
lha, e tu Sueiro, injurias a minha dôr ! Que 
hei-de eu fazer ? | 

— Esmagar o verme! | 

— Valha-te Deus ! não se esmagam assim 
homens !-Os tempos são outros, meu sobrinho. 
A plebe agora tem a fórça, e nós temos o di- 
reito. | 

— Ea força! Vá lá um plebeu requestar 
irmã minha !.. Não verá mais sol nem lua! 
Juro-lh'o sobre... » CDs ( 

"D. Sueiro, como não visse 4 mão sobre 
que jurar, calou-se, e expediu um grunhido, 
como usam os bravos, que parecem tirar a 
valentia da garganta. E proseguiu : 

—  — Já estarão casados? 

— Decerto estão ha tres dias. 

1 Y, exe." deu o consentimento ? 

— Nem dei, nem deixei de dar. .. Callei- 
me, farto de ouvir as lastimas d'um bom mo- 

o, qUe aqui .VeiO, ses ups noso 

ra E houve sacerdote indigno que os rece- 
besse sem licença legal o canonicamente es- 
cripta ? Bj» qim Vo) 

— — O sacerdote é meu afilhado, ordenado 
á minha custa, nomeado: por-minha interven= 
ção na igreja onde sorecebéram. | n 
— — Pasmo!,. pois... O so a 
sade ! ócrime inaudito ! Padre João, aquelle 


sarrafaçal de padre, ousou sanctificar é legali- | 


sar o opprobrio da familia que lhe deu o pão, 
a sotaina, e à igrejá! Qual vingança ha ahi 
de tamanho crime! is 

Andava D. Sueiro 


exilegio da ami- | 


d'um lado a outro da 


] 
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exercer na prefeitura do Porto, onde Antonio da alma, que anciadamente se voltava para o 


Luiz de Abreu, seu tio, occupava cargo supe- | espaço, onde se lhe perdêra da vista dos olhos 
rior, um lugar importante. Abandonára, pois, | a estremecida de sen coração. Desde que este 
a carreira das letras, forçado já pelas occor- | golpe o surpreendeu, Pacheco transfigurou- 
rencias da guerra, já pela precisão de acudir | se, À graça, o espirito inoffensivo,. a alegria 
immediatamente ás necessidades de'sua fami- | tão benevola de sua indole, desappareceram, 
lia, antepondo aos desejos do espirito o dever | O pobre pai fugia de toda a parte onde fosse 
de sacritical-os ao bem-estar de sua mãi, irmãs | obrigação de civilidade mostrar contentamen- 
e esposa dignissima, com quem se ligou nos | to ne rosto que d'antes diffundia satisfação. 
dias prosperos, antevendo a optima compa-| À final, a structura, que: parecia robusta e 
nheira e devotada consoladora nos dias fu- | para-annos longos, envelheceu em breves me- 


nestos. 


zes, é poucus dias bastaram para que o espirito 


Como seu tio fosse demittido por occssião | se desopprimisse das angustias do corpo. 


das primeiras commoções politicas de 1836, 


A parte -incorruptivel daquelle honrado 


Xavier Pacheco teve igual destino, necessida-| homem onde ha-de buscal-a a nossa fé senão 
de absurda da intolerancia d'aquelles tempos. | em Deus ? Xavier Pacheco não tinha um inimi- 
A probidade não era escudo então contra | go, nunca praticou acção que pudésse moles- 
odios de partido. As seitas politicas não acre- | tar o seu semelhante ; era tão vefloxivo e pen- 
ditavam nas virtudes das seitas adversárias. | sador em seus actos que eu creio que nenhum 
A razoira tanto passava sobre o empregado | arrependimento de ter sido injusto póde macu- 


honesto como sobre o ganha-pão eleitoral. 
Habilitado com o seu illibado nome, e au- 


lar levemente sua memoria. 
E a memoria do homem bom e abençoado 


xiliado por valiosos amigos, foi Pacheco des- | da sociedade é mais que muito proveitosa lição. 
pachado eserivio do Tribunal do Commercio, | Callaram-se os labios que fallavam a verdade 
d'onde foi demittido em 1846, por se achar | deante do testemunho de Deus ; a luz que ani- 
em relações de boa amizade com um dos prin-| mava aquella fronte, e ia adiante de amigos e 
cipaes vultos do partido cartista, partido que | infelizes, que lhe pediam conselho, entrou nos 
Pacheco servira sempro lealmente, visto que | esplendores de melhor mundo ; porém, ahi 
por amor da carta se alistára nas fileiras do | nos ficou a'memoria de Xavier Pacheco fallan- 
Mindello, e contra ella não vira erguerem-se | do-nos a linguagem affectuosa de quem viveu 
homens nem prineipios mais respeitaveis, sem | para sobreviver-se no coração de seus amigos 


embargo de ser elle o maximo respeitador dos 
homens uteis de todas as parcialidades. 


Ora eu, que tão poucos annos fui digno de 
seus favores e admoestações, amava-o como se 


Reintegrado 20 seu officio, depois do con-| ama um pai, e não sei so Deus me dará outro 
venio de Gramido, collaborou Pacheco no jor-| amigo igual. 


nal denominado «O Puritano», o qual, nasci- 
do emepocha de represalias e retaliações odio- 
sas, contra o que era de esperar aconselhou 
energicamente a reconciliação dos espiritos. 

Então, de alguns seus correligionarios pro- 
priamente, a prudencia de Pacheco foi arguida 
de nimiamente ordeira; não obstante, O esori- 
ptor sustentou contra os contendores um se- 
reno espirito, que muito valeu n'aquolla epo- 
clia desenfreada de más paixões, 
interesses mallogrados. O redactor do 
tano» mostrou a rectidão do seu juizo, a lea 


Porto 22 de setembro de 1863. 
Camillo Castello Branco. 
Registro parochial ro Ultramar 
(Ds «Diario de Lisboa» p.º 206 de 15 de setembro) 


Senhor. —Sendo a fâmilia a base da sociedade, 


agitadas por | imperfeita c fragil será essa base quando o estado 
'«Puri-| civil dos individuos não possa claramente ser defini- 
la do e indubitavelmente provado. 


Tomou a igreja a iniciativa em tão importante 


dade de seus designios, e o modêlo do jorna- | assumpto, regulando-o methodicamente no mundo re- 


lista consciencioso, a ponto de não approvar, 
nem sequer passar em silencio os excessos dos 
sets mesmos parciaes. Notavel exemplo de 
cordura ! | 


constituido pelo christianismo. As instituições ca- 
tholicas, à feição das hebraicas, com se fundarem 
essencialmente nas necessidades espirituaes, nem por 
isso descuraram o satisfazer simultaneamente, quan- 
to possivel, em sua esphera de acção, ás necessidades 


“No exercicio das suas funcções, superflua- | temporacs. 


mente repetiriamos aqui o que a voz geral 
apregõa da probidade de Pacheco. Sabem-se 


Com efreito, os primeiros vgstigios do registro 
dos baptismos, primordio e fundamento do lugar do 


individuo na associação, ascende nos mais remotos 


e narram-se successos que em Sua vida estive- seculos da igreja. D'isso dão testamunho os mais an- 
ram como: velados pela modestia com que 0 ex-| tigos escriptos, e se a authenticidade do livro «De 


cellente cidadão, praticava generosos favores, 
com quebra dos interesses proprios, em tudo 
que pudésse deteriorar os creditos de algum 
membro do commercio. 

“Entrou com o seú conselho e inteligencia 
na fundação do jornal «Commercio do Porto». 
Do bom accordo em que sempre esteve com 
seus collegas, iguaes a elle na elevação da 
ideia e na geiencia prática dos assumptos con- 
cernentes ao titulo da sua publicação, conse- 
guiram dar a este jornal um credito, raro ad- 
quirído n'esta ordem de eseriptos, onde, mais 
raro, a probidade deixa de ir de encuntro aos 
interesses inflexiveis da politica, em tudo in- 
tromettida. Pacheco era o homem do conse- 
lho, eos seus collegas dignos avaliadores da 
justeza d'aquelle juizo, subordinado sempre á 
ideia de conciliar vontades, sem aggravo da 
razão. So ct po an 

“Eu conheci o valor da nobro alma que ahi 
deixou um pouco de barro desfeito pelas dô- 
res. Conhecia n'uma epocha desgraçada, 
quando a aproximação de um amigo era um 
favor da Providencia divina. Sou cu, pois, 
um dos homens que mais alto pregão devem 
levantar das virtudes christãs de Antonio Joa- 
quim Xavier Pacheco. Do sua solida e estro- 
mada inteligencia tambem eu ousaria dar tes- 
temunho , porque os louvores, ditos daqui 
para os que lá vão eternidade dentro, não po- 
dem ser falsos. Mas o que é a intelligencia 
quando assim a vemos apagada nos annos da 
sua maxima força! Que valem as desfolha- 
das cordas das lides do talento, se nem Jagri- 
mas podem reverdecél-as ? | 

O que ahi ficou é uma lampada quebrada, 
onde so apagou brilhante luz, que tão modesta 
luziu'em seu altar, que nenhuns olhos se ofien- 
deram, nenhumas invejas se irritaram. 

Xavier Pacheco, pai extremoso, começou 
a morrer desdo que Deus lhe levou uma filha. 
Dô. a sciencia o nome que bem couber à doen- 
ça que o anniquilou ; Pacheco morreu de sau- 
dades de sua filha. O céu abriu-se á attribula- 


.——. —— ——— os . 


O — e um 


sala, sacudindo os braços, em mental solilo- 
quio. Ruy amparara a cabeça entre as mãos, 
pozera os cotovellos no peitoril da janella, .e 
olhava, sem o ver, para um macisso de mur- 
tas do jardim. As apostropkes irrisorias do 
sobrinho callaram-lhe no-animo, a ponto de o 
irarem contra o vigario de S. Julião. Monolo- 
gando comsigo, dizia: 9% IR 
— D. Suciro tem razão. O padre, deven- 
doser o primeiro a embaraçar q casamento, 
não sóm'o mandou aconselhar como necessa- 
rio, mas ainda por cima-he pediu e instou li- 
conça para casal-os. À ingratidão é flagrante! 
O villão bandeou-se como outro da sua estô- 
fa: São uns pelos outros estes filhos do nada | 
Se elle me fosse grato, restituia-me a minha fi- 
lha, e affugentava o raptor. Longe disso, aga- 
salhou-o, sustentqu-o, e recebeu-o como sé eu 
Jh'o recommendasse! . . Tem razão D. Sueiro! 
O padre merece castigo ! Não basta ex pulsal-o 
eu para sempre de minha casa; hei-de redu- 
zil-o a viver da esmola da missa; se não poder 
caiçar:lhe o exercicio dás ordens. 
| E continuou em vozalta sos 
“-»— Dizes bem, meu sobrinho: «o padre 6 
um refalsado ingrato! Ha-de ser punido. ,. 
— Eotrocatintas? sl ls 
“Casimiro? | 


- e 


castigar. 


mas aqui está o braço indomavel de seu 
DrRHOSS 22048 DUE 9% met & avo) (M 


— Não approvo — disse o velho — Estão ' aviar os preparativos. D. Sueiro d Aguilar foi 


— Sim, o pêrro, o sobrinho do carpinteiro? | 
“— Já te disse que é tarde parao mandar: 
dee cr eo "| Mar, affectuosamente disse ao tio que, apezar 

“= Deixe-m'o por minha 'conta, tio Ruy. 
V. exc.º não tem filho que lhe vingue as cans;. 
s0- 


cecolesigo bierarchias (cap. «de baptismo,» ) attribuido 
a Dionysio Arcopagita e ao primeiro seculo chris-: 
tão, é posta em duvida por Fabricio e pelos melbo- 
res críticos e bibliozraphos, que nelle veem o cunho 
evidente do seculo-V, é todaviu certo que já S. Gre- 
gotio de Nyssa no IV seculo, e do1Y-ao V Santo 
Agostinho, referindo-se a epochas muito anteriores, 
mencionam clara e expressamente aquelle costume, 
o que é pelo menos veemente indicio de' haver elle 
acompanhado desde o berço a sociedade christã. 
Podia em verdade este registro no principio ter 
só por fito constituira prova certa da admissão a um 
sacramento, que, devendo ser administrado unica- 


4 
dd 


mente uma vez, não deixava, como a circumceisão, | 
: rt) = , E mc Adm 6) 


vestígios indeleveis:. Dado porém que tal fosse me- 
ramente o início, o que pouco importa aqui averiguar, 
tudo attesta, e confirma-o igualmente a rasão e a 
historia, que o referido registro, como era natural, 
como por natural se fez necessario, veiu prompta- 
mente a ser para os catholicos, não só um certificado 
do estado religioso, senão tambem um elemento do 
estado c vil. “af 
A grande importancia que successivamente se 
foi vinculando aos assentamentos de baptismo, já co- 
nio geto religioco, já como acto civil, bem a manfes- 
tam as decisões dos synodos de Angere, de 1505, 
1507 o 1541; as do synodo de Chartres, de 1520; as 
do esyrfodo de Sens, de 1534; as do synodo de Pariz, 
de 1557; finalmente as do concilio de Trento, na sess. 
24 «de reform.,s o qual-coneilio, tanto reconhéceu as 
diversas utilidades de taes assentamentos, que os 
decretou igualmente para o casamento, como consta 
da seas. 24, cap. 1.º, «de'reformat. matrim». Não mo- 
nos abonam e confirmam aquella importancia, cada 
vez maior, as bullas do Santo Padre Pio IV, de 1563, 
que ordenaram q execução das precitndas disposições 
do concilio; e a do Santo Padre Paulo V, de 17 Gs ju- 
nho de 1614, que providenciou tambem sobre es as- 
sentamentos de baptismo e obito, remontando da mes- 
ma fórma a origem d'este ultimo registro nos primei- 
ros seculos da igreja, se, como é visivelmente indi-! 
cado, este se for eutronc ar no uso das tabeas dy pti- 


as. Pp» . 
Infinidade dejraciocinios e textos se poderia de- 
duzir c colligir para autbenticar de um modo irrecu- 
savela aflirmada, antiga e nunca desmentida sollici- 
tude da igreja na instituição, conservação e fins d'es- 
tes registros. Para evitar prolixidades bastará corro- 
borar O anterior é rapidamente summariado com & 
doutrina da instrucção dirigida pa Santo Padre Gro- 
gorio XVI nos'bispos da Sardenha, em 23 de agosto 
de 1836. Para limitar -as ponderações ao essencial, 
bastará reflectir que a indispensubilidade d'estes re- 
gistros nem fui, nem é, nem póde ser impugnada plau- 
sivelmente.: Lei | 
E STE TT TRT 


casados. Já me não poupo á vergonha de re- 
ceber em minha casa a viuva do homem abjé- 
cto, E” tarde para remedio. O sangue já não 

lavaanodoa. | 
“— Nodogeterna ! — acrescentou D. Suei- 
rô de Aguilar. | A ide ai “a 
“ — Seja o que Deus quizer | — Está visto: 
que regeitas a esposa, que pediste, meu sobri- 
nho. Ficaremos em paz; eu com ella, e tu com 
a tua dignidade limpa. Mas olha que és injus- 
to ! Minha filha Guiomar está innocente no 
delicto de Christina. Faz o que quizeres. Es- 
colhe-a mais rica; mais fidálga dificilmente à 

acharás em Portugal. o 
— Sei que é minha prima !— disse modes- 
tissimamente'o fidalgo de Mixanda,e ficou ali, 
por não ter mais que dizer a tal respeito. Uma 
prima dos Alarcões Parmas d'Eça não podia 
ser mais nada em materia genealogica. A D. 
Guiomar, porém, entre às qualidades dignas 
de seu primo, sobrava-lhe 'a de ser tóla, com 

uns longes deidiota. ce 
O ajuntarem-se estes dous era predestina- 


À ção, não direi do alto para declinar a influencia 


divina de sobre as parvoiçadas que: so fázem 


| n'este globo; mas, predestinação, isso éra, se 


alguma ha n'esta cousa de encontros e desen- 
ap ! 


“| contros, que os poetas mirificamentte explicam. 


pas fas , A. À venda ca 4 Ra 
“VE tanto assim era que, n'aquélio mesmo 

o . . . fo 
dia, D. Sueiro, vindo de passeio com D. Guio- 


do tudo, seria seu gênro, com a resalva de em 


poor BAD 


Christina. TAM E ra 
“Concordes n'isto, afanaram-se logo em 


3 a gn a or ra 
sua casa nunca mais se proferir o nome de 
“0 | seu procedimento.” 


Em Portugal, Senhor, já antes do concílio Tri- 
dentino estava o registro dus casamentos estabeleci- 


do pela carta regia do Senhor Rei D. Affonso IV de 


1 de dezembro da era 1399, e o parochial de casamen- 
tos e baptismos pelas constituições diocesanas de 25 
de agosto de 1536, promulgadas pelo Senhor Infante 
D. Affonso, cardeal arcebispo de Lisboa, ficando re- 
gulado o assumpto por estas disposições e pelas das 
constituições diocesanas, posteriormente publicadas, 
até ser definitivamente melhorado pelos decretos “de 
19 de agosto de 1859 e 2 de abril do 1802. | 

Não menos sabido é como tão grave materia tem 
modernamente merecido a mais aturada atteução dos 
varios governos nos diversos estados, São clara aflir 
mação de tal cuidado, no Brazil os decretos de 13 de 
julho de 1832 e 11 de julho de 1838em harmonia com 
as constituições do arcebispado da Bahia de 3 de ju- 


lho de 1707; na Austria os decretos do 20 de feverei- |. 


ro de 1784 e 6 de agosto de 1835; na Baviera os de- 
cretos e instrucções de 25 de julho de 1835, de 31 de 
março e 10 do julho de 1826, de 6 de maio de 1829 e 
de 4 de dezembro de 1837; na Saxonia o decreto de 19 
do fevereiro de 1827; em Saxe Weimar o de 7 de ou- 


tubro de 1836; finalmente na Noruega a lei de 19 de |. 


julho de 1845, 

Convém de certo, e é geralmente reconhecido é 
em principio legislado, que o registro parochial se 
faça acompanhar do registro civil, seu necessario 
complemento; mas é igurlmente manifesto que não 
póde aquelle ger por este prejudicado nem supprido, 
visto como o primeiro é unico cllicaz e competente 


para certificar a existencia dos actos de exclusiva at- || 


tribuição ecclesiastica, dos quaos se seguem aífeitos 
decisivos na constituição da fumilia, e por alla em 
toda a sociedade, | | 


l REDR SA SUCO dolgelii | 
Isto posto, e examinado o actual estado de re-|. 


giatro parochial nas provincius ultramarinas, € veri-, 


ficado o lustimoso, precario, e damnosissimo desse | 


estado, já em razão da ausencia de uuidada na fórma, 
já em consequencia das imperfeições na execução, já 
emo resultado da falta de fiscalisação e de garantias 
da ficl e segura conservação d'essos asssntamentos,. 


de que tanta vez depende honra e fortuna, julge im-. 


preterivel durer e altissima conveniencia, ussim em |. 


vista da authoridade dos antecedentes, como das 
instancias da justiça, quo a este ponto seja, immedia- 
ta e devidamente provido, como essencialmente im- 
porta no-credito da religião o no serviço do Estado, 
fazendo desapparecer com a fixação das competentes 
regras os temerosos inconvenientes que ficam breye- 
mento ponderados. pis atas be pr 
Secretaria de Estado dos negocios da marinha e 
ultramar, 9 de setembro ds 1859. — José da Silva 
Mendes Leal. | festas By teres 


o. 


Tomando em consideração o relatorio do minis- 
tro.e secretario de Estado. dos. negocios da marinha 
e ultramar; hei por bem decretar o seguinte: 

CAPITULO 1 o 


“DO REGISTRO PAROCHIAL 


Artigo 1.º O registro arochial continuará a ser |. 


feito pelo respectivo parocho, ou por quem legitima- 
mente o substituir. ss so spo) 

- Art. 2º São considerados como parochos para 
os efteitos do artigo antecedente: | 

1.º Os capellães dos hospitnes civis e militares, 
quando por uso; costume ou disposição positiva, o res- 
pectivo parocho n'elles não exercer juisdicção; 

2º Os capellães militares de presídios ou praças 
aonde não houver igrejas parochies; ae ad 

* 8.º Oscapellães da armada à bordo dos navios 

do Estado; - TOR 1 ção 

4.º Os capellães do exercito em campanha ou 
expedição) em ponto aonde não haja parochia. 

8 unico. O disposto n'este artigo com relação 
nos capellãcs não vs suppõe autborisados à assistir no 
matrimónio, sem que parsissp so achem munidos das 
precisas faculdades concedidas pela competente au- 


thoridade ecclesiastica. 
vamo sob CAELTULO IL 


, 


DOS LIVROS DOS REGISTROS; DISPOSIÇÕES GERAES SOBRE A | 
; NU. ., Bis d . 


SUA ESCRIPIURAÇÃO 
Art. 8.20 registro pnrochial comprehenderá 
1.º O dos baptismos; s E 
— 2º0 dos casamentos; 
— 3º0 dosobitos; | Apodi LD Pp? 
“490 do reconhecimento e legitimação dos filhos 
- Art. 4.º0 registro parochial será feito em du- 
plicado, havendo para cada especie do registro dous 
livros, em um dos quaes se reproduzirão os assenta- 
mentos lançados no outro.) pus od, 
“+S Lº Os livros serão numerados c rubricados pelo 
provisor ou vigário geral, on por ceclesiastico por elle 
nuctorisado sob a sua responsabilidade, e com termos 
de abertura e encerramento, TE 
“42º Os livros serão ministrados nos pároclios 
elas respectivas juntas de parcchias, salvo havendo 
irmandade ou outra corporação que tenha a seu 
cargo a despeza da fabrica. No caso do artigo 2.º se- 
rão ministrados pelo Estado, ou pelas nmsericordias 
nes hospitacs por ellas mantidos. "A ei 
Art. 5.º Jim cado uma das especies de registro 
os assontamentos serão lançados seguidamente se- 
gundo o seu respectivo numero do ordem, que se re- 
novará cada anno. | 
Art. 6,º Os assentamentos serão lançados por 
extenso, sem abreviaturas nem algarismos, ajuda 
mesmo nas datas, e seguir-se-bão uns nos cur s só 
com o intervallo de uma linha, que será coberta com 
um'traço, e serão assignados pelo official, pelas partes 
e testemunhas. nSao) ab Vi » oldvos 484] 
$ unico. Se alguma d'ellas não souber ou não 
poder escrever, d'isse mesmo se fará expressa men 


1 
o 
od 


o 


o Art. 7.º Os riscos, emendas, entrelinhas ou qual» 
quer cousa que duvida faça, serão resalvados no fim 
do assentamento pela mesma letra 6 antes das assi 
guaturas.. od o dé 

'8 unico. As emendas e alterações feitas de ou- 
tro modo serão 
em valgivyl a nda o En A eum :" 

— Art. 8º Os ussentamentos, antes de assiguados 
serão dire lidos, e conferidos ay Sed antoR o 
nã presença das partes que tiverem de os assignar, 
o das testemúnhas; e tanto da leitura, como da con- 

qTmva a elu sa 9H ) do oTDAaM 


dispor suas cousas em Miranda, e Ruy de Nel- 
las enviou ao Porto o feitor á compra do pre- 
cioso enxoval. | 1? ER EDRIA 

Natural seria que o velho, contente e dis- 


Ata geral do districto de Beja. 


trahido, perdoasse ao vigario de S. Julião, ou 


. . ” - É 20 . o quai : * 
| esfriasse no ardor vingativo até esquecer o in 


- 
— 


grato, o desprezal-o fidalgamente. ' maio 
“Assim não foi. A natureza vai tão fabrica- 
da que já me quer parecer que andamos a 
chamar natureza a tudo que é arte: arte, digo 
eu, synonimo de manha, ardi!, malicia, e obra 
debatdnad; 0 O miduigmos Rh sotodab O. 
- Escreveu Ruy de Nellas ao seu prociivador 
nã Guarda, accusando o vigario de 8. Jafião 


da Serra. Foi padre João chamado 4 camara | 


ecclesiastica para responder sobre o casamen- 
“ = 0 , E qtos a E ! 
to irregular de Casimiro Bettancourt e D. 


Christina de Nellas. Ingenuamente relatou 0| 


vigario que os casara com a licença vocal do 
pai da contrahente. Redarguiram-lhe que era 
apocrifa a licença, e d'alisem averiguações o 
suspenderam do exercicio parochial, E 
“Padre João, antes de recolher á vi airaria 
para fazer entrega dos livros 4 posse do novo 
pastor, foi a Pinhel, 'e serenamento pata “ao 
portão do fidalgo. pd aa Mi Mei 2 
"Os créndos receberam:ó! com má sombra, 
e um foi avisar o amo, e voltou dizendo: 
O HO fidalgo não lhe'falla. Vá-se O sur. 
padre em paz, que o amo, se o vô, vailhe ao 
espinhaço. - otbam dk 98 sngighoBa 


r 


afilhado vem pedir-lho perdão, e explica 


a j 1 


ao amo, e trouxe esta resposta cs iai 


forencia se fará expressa menção nos mésmos assen- 
tamentos. el mu 
Art. 9.º Se nlguma das partes que houver do 
“figurar no assentamento não poder comparecer pes- 
gonlmente, far-se-ha representar por pessoa com pro- 
curação legal com poderes especisem mas a procura- 
ção dos padrinhos basta ser por elles assignada, de- 
vendo a assignatura ser reconhecida por tabellião ou 
pelo parocho. 
$ unico. Tanto as procurações como quaesquer ' 
documentos apresentados: para se lavrar qualquer 
assentamento serão rubricados em todas as fo- 
lhas pelo aprosentante e pelo parocho, o qual og 
emmassará sob um numero de ordem seguido, e re- 
novado em carla anno,e os conservará devidamente 
archivados sob sua responsabilidade até d'elles fazer 
a competento remessa. 
Art. 10º Nenhum assentamento conterá mais 
declarações do que as determinadas n'este decreto, e 
serão feitas por informação das proprias partes ou 
do seus parentes, ou pelo que constar de documentos 
irrecusaveis, salvo quando n'este decreto se determi: 
nar outra cousa. E 
Art. 11.º Ao Jado esquerdo da columna dos as- 
sentamentos deve ficar outra mais estreita, na qual 
so lançario junto de cada assentamento : 
1.º O sen numero de ordem; 
2.º Onome da pessoa ou pessoas a quem disser 
respeito; 14 q | 0 6) To 
3.º O numero de ordem das procurações e mais 
docunentos de que n'elle se fizer menção; | 
4.º As notas de reconhecimonto ou filiação, ou 
de qualquer reetidio. a 
0 ababio mil (Continúa). 
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PARTE OFFICIAL 


Bynopse da parte cicial do DraBIO 
DE LISBOA n,º 212 de 22 de sectombro 
CD or stiio, o MINISTERIO DO REINO JR 
' Relação n.º 8 das pessoas a quem a commissão 
incumbida de classificar o direito 4 medalha de D. 
Pedro e D. Maria II verifiou pertencer este distin- 
ctivo porserviçoscivis. | ee 

Noticia de que SM, viu com especial agra- 
do n felicitação qué por. motivo do seu faustissimo 


consorcio, dirigira no mesmo Augusto Senhor a jua- 


DO — 
u- ; 


“= Despachos que tiveram lugar pela direcção 
geral de instrueção publica, 
end MINISTERIO KA FAZENDA 
Relação dos foreiros que pediram remir furos 
que pagam & fazenda nacional, e que foram deferi-' 
os na semana proxima finda. | | 
'— Outra dos que pediram remir foros na confor- 
midado da lei de 4 de abril de 1861, e que foram de- 
feridos nn dita semana. 
| MINISTERIO DA GUERBA 
Ordem do exercito n.º 36. 
MINISTERIO DA MARINHA E ULTRAMAR 
Ofífício do commandante da cerveta «Burthulo- 
meu Dias» participando que no dia 23 de agosto de- 
veria largar o ancoradouro do Rio de Janeiro, com 
uns 60 colonos, para o seu destino. 
— Portarias resolvendo sobie requerimentos 
acerca de recrutamento maritimo. 
MINISTERIO DOS ESTRANGEIROS 
MINIGTERIO DAS OBRAS PUBLICAS, COMMERCIO E 
INDUSTRIA 
“Preço das carnes verdes em varios districlos na 
segunda quinzena do mez de julho. 
“— Receita geral do caminho de ferro do sul na 
semana de 8 a 14 de agosto de 1863. 
— Mappa de commercio e navegação entro Por- 
tugal ca Gran-Bretanha no mez de abril. 


| “INTERIOR 


“ Lisboa 22 de setembro 

* (Corresp: part. de «Commercio do Porto) 

— Os, portuguezes resic entes na Babia con- 
ceberam o patriotico pensamento de organi- 
sar uma associação promotora da industrin 
portugueza, e emprehenderam já alguns tra- 
balhos preparatorios para a realisarem. 

O capital d'esta associação é de 200:000,) 
réis, 

"Parece que a primeira cousa que fará a 
associação é estabelecer na Bahia um grande 
deposito de artefactos portuguezes, para o quo 
se vão dirigir a todas as fabricas de Portugal 
pedindo-lhe informações e amostras, 
| E de crer que este pensamento dos nos- 
sos compatriotas residentes na Bahia seja abra- 
cado por todos os portuguezes das outras ci- 
dades do Brazil, e, sendo assim, terá a in- 
dustria nacional um valioso auxilio na nova 
associação. 

Nada esquece aos nossos compatriotas pa- 
ra engrandecer a patria. Um dia organisa-se 
uma sociedade para derramar a instrueção po- 
pular e civilisar e ilustrar os filhos do povo, 
n'outro formam-se commissões para promover 
donativos para a infancia desvalida, hoje pro- 
jecta-se uma associação para abrir os merca- 
dos da America aos productos da industria 
nacional e promover 0s progressos e desen- 
volvimento das forças economicas do paiz, e 


consideradas como não existentes ef Amanhã surgirá o amor da patria algum novo 
' a Ea os 


pensamento, grande e sublime como o senti- 
mento que lhe dá origem, 

O que se torna indispensavel é que o go- 
verno se empenhe em fazer um tractado de 


| cod dn - ST 


“— Que lhe não perdôa,nem quer ouvir ex- 
plicações. 
 — Um de vim.ces — replicou o manso ven- 
cedor do Evangelho —faz-me o favor de lhe 
entregar uma carta? ra 
— Entrego eu, disseram quasi todos. 
— Volto já. 
Sahiu o padre a escrever na primeira ten- 
da que se lhe prestou. Dizia assim a carta : 


“+ e Meu bom padrinho consentiu verbal- 
mente que eu casasse a snr.* D. Christina com 
CABIDE O re ud 
“a Consentiu. vga 

« Meu padrinho requereu a suspensão das 
minhas funcções parochiaes, allegando a irro- 
gularidade d'aquelle casamento ? 
-« Requereu, “A 

"» « Devia fazel-o?. O 

| Qito perante Deus a consciencia de meu 
padrinho. . | a 

" « Seprocedi mal, peço perdão. So procedi 
bem, Deus mo amparo. De v. oxe.* afilhado, 
capellãoeservo. 

aa ro cp dl di Jodo. d 
| uniaqu “O sugues vntoru &4 
| Ruy leua carta com arremesso, e rolou-a 
coin brandura. A sua consciencia estava dean- 

de Deus. O juíz era inexoravel, o 0 velho 
supersticioso, talvez, Tremia, e queria fugir 
le 'si proprio. Carregava-lhe no peito a mão 


* Diga ao ent. Ruy de Nellas que seu | ferrea da justiça divina, e abafava-o. Ruy 
r o| chamou o creado, e mandou entrar o padre. 
| eps ed “|O padre, porém, entregára a carta, e sahira 
“O servo, vencido “pela humiidado, voltou caminho-de Villa Cova. 


(Continua. ) 


commercio com o Brazil, que já ha muito de- 
vera estar negociado, mesmo de preferencia 
ao do Japão, ou qualquer paiz com quem não 
temos as mesmas relações de familia que nos 
ligam como Brazil. . Eh é a 

Chegou o snr. marquez Carracioli di Bella, 
embaixador extraordinario e ministro pleni- 
potenciario do reino de Italia. S. M. El-Rei 
recebe-o âmanhã em audiencia solemne no pa- 
ço da Ajuda pela 1 hora da tarde. | 

Já se acha provido o lugar de escrivão do 
tribunal do commercio dessa cidade vago pe- 
lo fallecimento do nosso presado collega e 
amigo o snr. Antonio Joaquim Xavier Pache- 
co. Foi n'elle provido, por transferencia, o 
snr. Antonio Soares Mascarenhas, que era 
escrivão e tabelião no juizo de direito da co- 
marca de Guimarães. 

O «Boletim Official de Angola» chegado 
pelo D. Pedro publica o seguinte mappa es- 
tatistico da povoação da provincia, referido ao 
dia 31 de dezembro de 1861, d'onde consta 
que os diversos districtos contém a povoação 


seguinte: 
Districtos Fogos Povoação 
LORCA dm val! o DISRRS 22:280 87:509 
Golungo Alto. . . ... 57:763  299:578 
Benguella. Dado 6.78 mm LA 50:596 
Mossamedes . . +. +... 3:781 84:199 
Abrigo ado do acroni dO Do 13:049 37414 
Total. - 109:880  559:296 
Dos habitantes, são christãos. o 42:90] 
Clentios ..p calrorcaial Sra ER jo Das ao go A A 
O numero de mendigos é de. 25:106 
Us curandeiros são. LT 


Este mappa, feito com immensa difficul- 
dade, posto que não seja perfeito, é, todavia, 
publicado como o mais proximo da verdade 
que fôra possivel conseguir. 

No «Boletim Official de Cabo Verde» lê- 
se o seguinte a respeito do estado sanitario da 
cidade da Praia de Santiago: 

«Das informações recebidas do director do 
serviço de saude d'esta provincia, com relação 
ao estado sanitario d'aquella cidade no mez de 
julho proximo findo, consta o seguinte: 

«O tempo no referido mez correu mais 
ameno que no anterior; não houve o calor in- 
tenso que é de costume na presente quadra,ra- 
são por que se presume não terem apparecido 
tantas febres gastricas, nem tantas irritações 
do tubo digestivo, como em outros annos. To- 
davia, tem havido frequentes febres intermit- 
tentes, ainda que em numero diminuto, com- 
parativamente com o dos annos anteriores, 


Manifestaram-se alguns casos de enterites, co- 
lites, pulmonites e bronchites. Algumas pulmo- 


nites e pleuro-pulmonites teem na sua termi- 
nação sido acompanhadas de accessos febris, 
que hão cedido a sulphato de quinino. No inte- 
rior do concelho da mesma cidade continúa, 
muito benigno, o sarampo, e teem apparecido 
alguns casos de variole cristalina, tambem 
muito benignos, e terminando sem o menor 
accesso de febre. Os ventos dominantes no 
sobredito mez foram norte e sul.» 

No mesmo jornal encontramos mais a nota 
do rendimento das seguintes alfandegas da 
provincia: 

« Alfandega da ilha de S. Thiago réis 
3:0903191; procedentes de importação de 
objectos nacionaes, 2433247 réis; de obje- 
ctos estrangeiros, 2:3208091 réis; de espor- 
tação para portos nacionaes, 4815068 réis ; 


| este 


“je, 


ção de estopa, introdul-a ne dada do cavallo, em- 


purra a estopa com o cabo de Um azorrague, e com 
ese animal, cremos 'que para lhe 


atentas à prin cessam Rim de Mes 
A praça está já toda a de sangue. Os ho- 
mens db tolas as lados gritam, losniios de 4 annos 
e menos tambem applaudem. | 

Toca segunda vez a corneta, sahem os picado- 
res e começam os bandarilheiros a introduzir banda- 
rilhas no pescoço do boi. O que se passa n'essa par- 
te do espectaculo é conhecido em Lisboa, com a diffe- 
rença sensivel de estar o boi embolado, 

Toca terceira vez u corneta e é a morte do boi à 
espada. 

O matador chama o bai com a capa, e mette-lhe 
a espada, procurando o sitio proprio. A arte consiste 
em o boi cahir logo morto no chão. 

Hontem só isso aconteceu uma vez. Cada boi 
recebeu 3 e 4 vezes a espada, e só à ultima succum- 
biu. 

Morto o boi vem 3 mulas emparelhadas com 
muitos enfeites, uns poucos de homens á pancada a 
ellas, e levam para dentro a rastos o boi já morto, 
amarrado pela cabeça. 

Outras tres mulas com igual estado maior de 
azurragues em cima dos lombos, vem buscar os ca- 
vallos mortos, e dão uma volta na praça para que to- 
dos vejam os leuros da victoria ganha. 

De ordinario ha sempre um cão grande que se 
associa u esta corte. 

Alguem me disse que os cavallos brancos são 
escolhidos de preferencia para o ancrificio por mos- 
trarem melhor e mais promptamente o sangue que 
derramam, Elle vê-so bem, mesmo nos cavallos das 
outras cores e no pescoço dos bois. 

Ao 6.º touro requintou um pouco o espectaculo, 

Toda a praça se mostrou indignada por ser este 
touro torto dos olhos, e parece que o emprezario de- 
via ser multado por este motivo. 

O matador à espada não obteve feliz sorte da 
parte do boi; tentou diversas vezes matal-o, mas 
como não o conseguisse, partiram gritos de toda a 
parte media luna! media luna! Não sabiamos o 
que era. Vcio a media luna effectivamente, e era um 
instrumento cortante em fórma de meia lua, que foi 
empregado em cortar as duas pernas no boi, cada 
uma por sua vez, para consentir em ser morto à 
espada. 

Cavallos mortos pelas pontas dos bois. . 10 

Bois mortos na praça... ..ec.cc.... 16 

Tot:l: 26 mortes feitas na presença de oito mil 
espectadores, no mejo do maior enthusiasmo. 

Quiz ver tudo. Venci a repugnancia que me cau- 
sou semelhante espectaculo. 

A corrida de touros à hespanhola é barbara e 
impropria do seculo em que vivemos. Já não é muito 
civilisador o que se passa no nosso campo de Sant"- 
Anna; mus à holibtnão o que se passou hontem em 
Badajoz, e o que se está repetindo, no meio de cla- 
morosos gritos, às horas a que escrevo. 

Acabada a corrida dos touros toda a gente vul- 
tou aos seus habitos tranquillos; encheu-se o pas- 
seio publico de elegantes senhoras e de cavalheiros, 
e a banda do regimento 39 tocou bonitas peças de 
musica. Havia baile de subscrição em uma associa- 
ção de artistas. Passou-se dos combates sanguine- 
lentos à vída mais pacifica do mundo. 

Quando pela manhã vimos os semblantes ange- 
licos de tantas bellezas como ha em Badajoz, nos 
quaes transluz a bondade e todos os sentimentos ge- 
nerosos, dissemos comnosco : «é impossivel que esta 
gente vá toda ver matar touros e cavallos.» 

—  Liãestava tado o quanto ha de mais distincto é 
elegante em Badajoz. | | 

Mas sobre tudo o que nos incommoda é que à 
geração nova se vá transmittindo, desde os primeiros 
annos, o gosto de tão repugnante espectaculo. 


sata 


NOTICIARIO 


| Demonstrações funebres.— Ho- 
29.º anniversario da morte do Senhor D. 
Pedro IV, que fallecou a 24 de setembro de 


| 1834 no paço real de Queluz, ha as demons- 


trações funebres do costume. 
Dobram os sinos, c a bateria da Serra do 


de armazenagens, 265930 réis ; de fretes réis | Pilar, vapor de guerra «Lynce» e castello da 
99600 ; e de imposto de 20 réis em frasco de | Foz, dão tiros de peça de quarto em quarto 
aguardente transportada de uns para outros | de hora, e teem bandeira em funeral. 


pontos da provincia, 35960 réis. 


As associações Commercial e Britannica, 


« Alfandega da ilha do Maio, 1405991 |a alfandega, repartição dos barreiras, alguns 


réis, sendo 1165761 réis provenientes de in- consulados, etc, e os navios surtos no Douro, | 


portação de objectos estrangeiros vindos de | estão tambem com bandeiras a meia haste. 


portos estrangeiros ; 165791 réis, de exporta- 
ção para portos estrangeiros ; 23660 réis, de 
imposto de.20 réis em frasco de aguardente 
transportado de uns para outros pontos da 
provincia; e 45779 réis, de dizimo de sal. 

« Alfandega da ilha do Fogo, 713924 réis, 


Na igreja da Lapa fazem-se as costumadas 
e annuaes exequias, sendo orador o rev. Pe- 
reira Leito Junior. 
| À guarda de honra é feita pelo regimento 


' de infanteria n.º 18. 


Os voluntarios do antigo regimento da 


provenientes de importação de objectos es- | Rainha D, Maria II, residentes n'esta cidade, 


trangeiros vindos de portos estrangeiros. 


« Alfandega da ilha da Boa-Vista, 182 arzmzmas 


réis provenientes de dizimo de sal exportado 
para portos nacionacs, » 

No dia 24 de julho pelas 8 horas da noute, 
chegou ao porto de S. Vicente uma lancha 
com o capitão Alexandre Cameron e mais do- 
zo homens pertencentes á galera ingleza «C'a- 
ribou», que seglia de Liverpool para Bom- 
baim, carregada com mil duzentas c oitenta 
toncladas de carvão de pedra, a qual aban- 
donaram a trezentas milhas ao norte d'a- 
quella ilha, em consequencia de se ter incen - 
diado, e como faltasse uma das lanchas do di- 
to navio com o piloto e mais doze pessoas, no 
dia 25 foi o patrão-mór e o capitão da galera 
incendiada a bordo do vapor de reboque 


«Gems», da casade W isger & Miller, em pro-|. 


cura da lancha que faltava, a qual encontra- 
ram na ponta do norte da mesma ilha, tendo, 
portanto, sido salva toda a tripulação da dita 
galera. Suegitags 


De S. Thomé teve o «Jornal do Commer- q 


cio» asseguintesnoticias: | | 
«Sahiram eleitos deputados os snrs. doutor 
Abranches por S, Thomé, e Martinho Tenrei- 
ro pela ilha do Principe. de | 
Era muito satisfactorio o estado sanitario, 
e reinava socego em toda a provincia, estando 
toda a população contente com a administra - 
ção do snr. Brunnachy. sand? 
Havia fallecido-o tenente coronelde 2.º ]i-. 
nha Antonio José Pimentel. 
Verminamos com a seguinte deseripção 
da tourada de Badajoz que encontramos no fo- 
lhetim da «Gazeta de Portugal onde tambem 


se encontra noticia do que ha de mais notavel | P 


m'aquella cidade, mas que omittimos porno 
ter aqui cabidas :. | 
Komos jantar à Fonda de las tres naciones e por 
ums extravagancia de gosto deram-nos a comer pes- 
cada, e não sei que outro prise Esperandoo dono da 
Fonda gente que está habituada a comer bom peixe, 
era mais natural dar-lhe comida diferente. Mau ser- 
viço e um duro (940 réis) por cabeça á meza redonda. 
Acabada a ceromonia do jantar, porque effecti- 
vamente não gostei do que se me apresentou, fui á 
pressa para os touros. Tinha o meu lugar reservalo 
ua parte superior da praça. Chegando alli fiquei sur- 
prehendido de vêr uma praça maior talvez duas vezes 
do que a do campo de Sant'Anna, completamente 
cheia, a pouto de haver aperto. | * 
Começou a corrida e com ella um enthusiasmo, 
que sc demonstrava em gritarias como as que tem por 
ci tambem lugar. O que se passóu com um touro pas- 
sou-se com todos À excepção do 6.º, de que tratarei 
em especialvila É homens para picar À vara larga, 
montados em cavallos que só servem para dar o es- 
pectaculo que vamos à narrar; tambem ha algumas 
capas, é bandarilhas, unia cem austt . cum 
Ao 1.º toque da trombeta abre-se a porta ao boj, 
o qual saho desembolado, e investe furioso com al- 


outro cavallo, e recebido muitos applausos. O sângue 
é a jorros. Um dos moços da praça pega em uma por- 


| te substituto da secção de medicina da escola. 


k 


assistem com 'os seus uniformes ás exequias. 
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| Ordem Terceira de 8. Francis- 
co. — Hontem reuniu se o definitorio da Or- 
dem Terceira de S. Francisco, que fôra con- 
vocado para deliberar ácerca do estabeleci- 
mento das escholas para os filhos e filhas dos 
irmãos da mesma Ordem. 


nas. À meza, auxiliada por uma cummissão 
continuará a promover a subscripção para o 


cholas. -, 
 Comsta-nosque a cifra da subscripção ex- 
cede já de 7 contos de réis. 
Theatro iyrico.— Como a notícia da 
norte do emprezario Angelo Alba póde ins- 
pirar receio de que não tenhamos este anno 
companhia lyrica, para tranquilisar os dilei- 
anti, annunciamos que são já tres ou quatro 
os condidatos a emprezarios. Diz-se tambem 
ue hontem mesrao se expediram thelegraphi- 
camente para Italia ordens no sentido do ra- 
titicação dos contractos que o fallecido em- 

rezario fizera com as cantoras e cantores que 

evem formar a futura companhia lyrica. 

| Companhia hespanhola de zar- 
zuelia. -— Deve chegar Amanhã a compa- 
nhia hespanhola de zarzuella, que vem para o 
theatro Baquet, e de que faz parto a sympa- 
thica Ymperial, quo aqui esteve na companhia 
da empreza Maiquez, | (ai 

O pessoal da companhia compõe-se; das 

primeiras tiples Emilia Leonardi, Maria Ym- 
erial; primeiro contralto Carmea Soller; pri- 
meiro tenor Blasco; primeiros barytonos Cres- 
sy e Tudez; primeiro tenor comico Pastor; 
Eopncar baixo Villa Longa; segunda dama 

incarnação Ymperial; segundo tenor Mon- 
ges; e dezeseis coristas de ambos os sexos. 


| O reportorio da companhia é de 11 zar- 


zuellas conhecidas n'esta cidade, e 25 novas.. 
Lo 


O director da companhia é o primeiro te- 
norcomico D, Izidoro Pastor. | 


Despachos. — Por decretos do 17 do 
corrente mez foram effectuados os seguintes 


despachos : | | 
José Carlos Lopes Junior—nomeado len- 
medico-cirurgica do Porto.. 

João Pereira Dias Lebre —nomeado len- 
Pepe ta 
cathedratico da 


ePernambuco, . 


* vs * ae * 24 - f R | or * " eve o. ta 
O cavallo ainda corre a largar sangue e tripas; POR, ; a a O Mo = SANA] 
garemlhe a barriga Fins de ) medalhas de DB. Pedro e BD, -M a uy 
E lação n. Dersoas, giquem 8 | | 
commissão incumbida de classificar o direito, 


sê Ê 


á medalha de D. Pedro e D. Maria II verificou 


ria. — Relação n.º 8 das 


pertencer, esto distinctivo por serviços. civis, 
e com os seguintes algarismos : 


fundo destinado à sustentação das duas es 


a 


te substituto da secção civurgica da mesma | 


| A Infanta D. Francisca, 


' Maria Francisca Dorothea.. 


“  Viuvado Principe D. José. |... 


Com o algarismo 6: a 
Oaipeleirqd ni do Campos Henrt- 
ques. Sa 

Com o algarismo 5: 


“ 


José Baptista, residente na aldeia de Sa- | fancia). 


fara, concelho de Moura. 
Com o algarismo 4: 


Filhos do Senhor D. Pedro III —O Prin- 
cipe D. José. 
+ "O Infante D, João (Morto nainfancia). . 
| kr fanta D. Maria Isabel Morta na in- 
E 3 : [A 


PA Tofeiito, D. Maid O ldmodiina. 


Filhos do Senhor D. João VI.—Q Principe 


Zeferino Maximo Pereira de Carvalho, re-, D. Antonio (Morto na infancia). 


cebedor da comarca de Penafiel. 
Corveta Bartholomeu Dias. — 


«Bartholomeu Dias» escripto ainda nas aguas 


gar para Mossamedes : 

Ill.mo e exc"=º snr. — As delongas havidas nas ar- 
rematações para o fornecimento de carvão o mais ge- 
neros, como tive a honra de communiear a v. exc.* 
em data de 23 de julho ultimo, fizeram com que só 
no dia 18 do corrente estivesse prompto a receber os 
colonos e partir para o meu destino; mas, tendo an- 
teriormente sollicitado, por intermedio do nosso mi- 
nistro n'esta corte, a honra de ser recebido pelo im- 
perador, a fim de tomar as ultimas ordens de Suns 
Magestades e Altezas, bem como os meus officines, e 
dignando-se o mesmo Augusto Senhor desiguar o dia 
22 pelas sois horas (p. m.), para a referida recepção; 
rasão por que só na manhã de 23 deverei largar este 
ancoradouro. 

Tenho muita satisfação em communicar a v. 
exc.* que a corveta do meu commando deixa estas 
aguas sem ter havido a menor occorrencia desagra- 
davel entre qualquer praça da guarnição e os habi- 
tantes da cidade, e bem assim sem que tivessem lu- 
gar as deserções tão frequentes n'estes portos, e an- 
tes no contrario sentaram praça uns oito portugue- 
zes em boas cirdumstancias para o serviço, sendo 
maior o numero dos queo solicitaram, mas que fo- 
ram rejeitados por não convirem. 

O marquez de Abrantes, presidente do ministe- 
rio e ministro dos negocios estrangeiros, acaba de 
honrar este navio com a sua visita. 

Amanhã devem embarcar os colonos que julgo 
em numero de mais de sessenta, é a quem proporcio- 
narei as possiveis commodidades. 

A guarnição gosn perfeita saude, 

Deus guarde a v. exc.*—Bordo da corveta «Bar- 
tholomeu Dias,» surta no Rio de Janeiro, 22 de agos- 
to de 1863.—Tll.mº e exc.mº snr. conselheiro José da 
Silva Mendes Leal, ministro da marinha e ultramar 
— Antonio Sergio de Souza, capitão de mar e guerra 
commandante. 


O roubo no paço de Queluz. — No 
«Jornal do Commercio» recedido hoje encon- 
tramos mais a seguinte noticia sobre o roubo 
feito no palacio de Queluz : 

«Temos mais alguns pormenores ácerca 
do roubo praticado no paço de Queluz. 

Vimos uma das conchas que existiam na 
capella do paço, e que os ladrões deixaram no 
chão tendo levado as outras. | 

À concha que vimos é de madreperola ; 
tem desenhado o paço da Paixão, que repre- 
senta o Senhor morto, nos braços das mulhe- 
res. Em redor tem uma tarja com os instru- 
mentos da Paixão. 

O desenho é tosco, e mostra ser obra an- 
tiga. À face convexa da concha está em bru- 
to. E obra que deve ter bastante valor, es- 
pecialmente de estimação. 

Suspeita-se que os ladrões serão os mesmos 
que ha tempos assaltaram a quinta da Barro- 
ca, na Agualva, não conseguindo effectuar o 

| Crime, por terem sido presentidos. 

| | Estes deixaram uma bengala na casa, e 
consta que eram pessoas bem trajadas. 

| Isto nos dizem de Queluz. 

| | À authoridade procede em activas dili- 

| gencias para descobrir os malfeitores. » 

|  Fanítheon realem S. Vicente. 


|— (Do «Conservador» :) — O jazigo realde. 


S. Vicente de Fora aonde em breve devem ser 
depositados os preciosos restos do Senhor In - 


fante D. Juão, tem depositados os restos mor-. 


taes dos seguintes membros da familia bra- 


| historica,que acaba do 

C. Travassos: 
| - Reis, — O Senhor D. João IV, nascido em 
Villa Viçosa a 19 de março de 1604 e falleci- 
do em Lisboa a 6 de novembro de 1656, em 
magnifico tumulo de pedra. 


boa a 21 de agosto de 1643 e fallecido em Cin- 
jtraa 12 de setembro de 1633. 


publicar o snr.J. M. D. 


| O Senhor D. Pedro II, nascido em Lisboa | 
? ja 26 de abrilde 1648 e fallecido em Alcan- 


tara, junto a Lisboa, a 9 de dezembro de 
| 1706, | 
| - O Senhor D. João V, nascido em Lisboa a 
| 22 de outubro de 1639 e fallecido em Lisboa a 
31 dejulho de 1750. 2 
O Senhor D. José I, nascido em Lisboa a 


NA. 


boa a 5 de julho de 1717 e fallecido no palacio 
de Nossa Senhora da Ajuda a 25 de maio de 
1786. j 
O, Imperador e Rei o Senhor D. João VT, 
nascido em Queluz a 13 de maio de .1767 e 
fallecido em Lisboa no palacio da Bemposta a 
10 de março de 1826. 
O Senhor D. Pedro IV, nascido em Quelu 
a 12 de outubro de 1798 fallecido, tambem 
em Queluz, a 24 de setembro de 1834, .. 
O Senhor D. Pedro V, nascido-em Lisboa 
a 16 de setembro de 1837 e fallecido no pala- 


e. —— e ——— 


1861. | a. 
Rainhas. — A Senhora D, Maria Sophia 
Isabel de Neuburgo, allemã, nascida em Bre- 
vath, no ducado de Juliers, a 6 de agosto de 
1666, e fullecida em Lisboa a 4 de agosto de 
1699, segunda mulher do Senhor D. Pedro IL. 

“A Senhora D. Maria Anna de Austria, al- 


1863 c fallecidaem Belom'a 14 de agosto de 
1754, mulher do Senhor D., João V.. | 

À Imperatriz Rainha, a Sonhora D Carlo- 
ta Joaquina de Bourbon, castelhana, nascida 
a 25 deabrilde 1775 e fallecida em Queluz a 
1 dejaneiro de 1838, mulher do Senhor D. 
João VI. | 
“À Senhora D. Maria II, nascida no Rio 
de Janeiro a 4 de abril de 1819 e fallecida no 
palacio das Necessidades a 15 de novembro de 
1853, filha do Senhor D: Pedro IV: e mulher 
do Senhor D. Fernando II. 

À Senhora D. Estephania de Hohenzollern- 
Sigmaringen, nascida a 15 de julho de 1837 c 
fallecidaa 17 de julho de 1859, mulher do Se- 
nhor D. Pedro V. | 
o Principes, Infantas e Infantes falecidos 

esde 1653 até 1861. — Filhos do Senhor D. 
Jodo IV. —QO Principe D. Theodosio. 
À Infanta D. Joanna, 
Filhos do Senhor 
pe D. Joho, ' 049 2a0! 
«O Infante D. Francisco. 
O Infante D. Antonio. . 
“o A Infanta D. Thereza. 
“O Infante D. Manoel. ss 


Filhos do Senhor D. João V. — O Principe 
D. Pedro... > oia am so Ou otra 

“OQ Infante D, Carlos. 
O Infante D. Alexandre. . 


..” 


Is 
. 1. 8 
Ho 4 
,* . 
, : 


him) 
A Infanta D. Maria Francisca Benedicta, 


O «Diario» de 22, hoje recebido, publica o se- 
guinte officio do commandante da corveta 


do Rio de Janeiro, mas na vespera de lar- 


gantina, segundo se vê da excellente noticia. 


O Senhor D. Affonso VI, nascido em Lis, 


O Senhor D: Pedro III, nascido em Lis- 


cio das Necessidades a 11 de novembro de 


Jemã, nascida em Lintz a 7-de setembro de, 


D. Pedro IL. -O Prinei. 


4 sv Why 


AO 


“Filho do Senhor D. José 1.— À Infante D. | 


guarde. —A Infanta D. Maria (Morta na in- 
fancia). 


O Infante D. Eugenio. 
O Infante D. Fernando. 


Santa Cruz, primeiro marido da Rainha a Se- 
nhora D. Maria II. 


À Princeza D. Amelia de Bragança, filha 


do Senhor D. Pedro IV. 


Em uma capella, no claustro, aonde jazem 
as entranhas dos Senhores Reis, Principes e 


Infantes acima referidos, tambem alli jazem, 


em tumulos de pedra, os Infantes D. Antonio 
e D. José, filhos naturaes do Senhor D. João 
V, conhecidos pelo titulo de senhores ou meni- 


nos de Palhavã. Igualmente (em tumulo de 
madeira) D. Nuno Alvares Pereira, nascido 
em 1360 c fallecido em 1431, conde de Bar- 
cellos e de Ourem, segundo condestavel do 
reino de Portugal. E uma pequena arqueta 
com os restos mortaes de um cavalleiro,cruza- 
do, chamado Henrique, natural de Colonia, 
que veiu á tomada de Lisboa em 1147, 

Tratamento do oidium pela 
cinza. — No jornal francez «L'Abeille 
d'Etampes» foi publicado um artigo de M.Alp. 
Demont sobre a cura completa das videiras 
pelo emprego da cinza e do enxofre, neutrali- 
sando o «oidium». M. Demont abona o seu 
methodo de tratamento com as experiencias 
feitas no espaço de dous annos, sempre com o 
melhor resultado. Para os que queiram expe- 
rimentar aqui lhes damos a traducção do re- 
ferido avtigo. Eis o que diz M. Demont: 

« Depois de dous annos de incessantes ex- 
periencias e de publicidade, venho affirmar 
aos proprietarios de parrciraes affectados de 
molestia que só d'elles depende livral-os para 
o futuro do oidium desde o primeiro anno de 
experiencia, preservando ao mesmo tempo as 


suas ramadas dos effeitos da geada e dando-lhes 


uma vegetação extraordinaria junta a uma co- 
lheita abundante, qualquer que seja a velhice 
da planta. 

Desejando não tornar a entrar nas parti- 
cularidades dos meus primeiros opusculos, e 
querendo todavia levar promptamente as mi- 
nhas convicções aos cultivadores de ramadas, 
não acho meio melhor do que convidal-os a vi- 


rem verificar na minha propriedade cerca de | 


180 metros de ramadas deliciosas de belleza, 
e tratadas com a cinza e com o enxofre, em- 
quanto que agora, na maior força do oidium, 
estou rodeado de proprietarios, todos com os 
seus parreiraes mais ou menos affectados da 
molestia, apesar do simples enxoframento , 
palliativo annual muitissimo elogiado, que 
praticam com uma paciencia digna de melhor 
resultado, e que tem muito bom exito no sul, 
aonde o calor é constante, mas que muitas ve- 
zes deixa de produzir effeito nas nossas terras, 
aonde a temperatura é variavel, e que além 
d isto, não cura o mais das vezes senão as uvas, 
“ás quaes deixa um gôsto de enxofre dotestavel, 
quando ha bom exito, emquanto que com a 
cinza se cura perfeitamente a videira do oi- 
dium deixando intacto o gôsto da uva, mesmo 
polvilhando-a com um terço de enxofre junto 
á cinza. 


Tambem verão na minha propriedade 20. 


metros de ramadas com dupla exposição, vi- 
gorosas de natureza e não tractadas, mas 
acommettidas da molestia, a fim de provar a 
lealdade das minhas experiencias e de desva- 


contando além d'isso com o bom senso das 
massas que quasi se não enganam, fazendo 
sempre justiça a quem a merecc. 

Observações importantes, —O oidium ar- 
| rebata inteiramente, com o tempo, a potassa 


da videira, o que a faz morrcr; renticuinihas 


“antes d'esta extremidade é simplesmente o que 


ha a fazer; eis porque a cinza é favoravel. . 
E provavel que se chegasse igualmente a 


Decidiu-se que se estabelecessem duas es- , 6 de junho de 1714 e fallecido no palacio de um resultado satisfactorio com outras mate- 
cholas, uma para meninos e outra para meni- | Nossa Senhora da Ajuda a 24 de fevereiro de! rias que contivessem potassa; 


conduz a luna. Este primeiro passo póde le- 
vara garantir as colheitas dos vinhedos. 
Sendo a vinha tractada com a cinza nun- 


E 
n 


ca nos seus pampanos apparece a cloque; (1). 


tram-se sempre folhas mais ou menos mancha - 
das da cloque o algumas vezes encoscoradas; 


| 
Es a uva está atacada do oidium, encon- 
| quanto à madeira da vide,essa apresenta man- 


chas pardas ou negras; a cloque não é o oi-. 


dium; mas é o prenuncio da passagem certa do 
flagello n'um tempo mais ou menos distante, 


Modo de tractamento, que se 'deve empregar 


exactumente para acabar com o oidium e 


para encontrar os parreiraes no estado mais 


1.º Deve fazer-se ao redor de cada cepa, 


em foverciro, uma cova de 20 centimetros 
quando muito de profundidade, n'uma super- 
ficie de 30 a 50 centimetros, lançando n'ella de 
um a seis litros de pura cinza de madeira não 
lixiviada, segundo a importancia da parreira, 
tendo cuidado que fique uma pouca de terra 
entro as raizes e a cinza: para esta as não 
queimar, Cobre-se tudo com terra, deixando 
uma cavidade ou pequeno vaso para reter à 


agua, a fim de regar duranto à rebentação, a: 


florescencia e a seiva de agosto, de maneira 


que a planta aspire a potassa da cinza du-| ano 


rante a vegetação: a cinza sem a rega seria o 
mesmo que nada. 

2.º Logo que os botões abrirem, devem 
polvilhar-se com uma mistura de dous terços 
de cinza e um terço de flor de enxofre, passa- 
da juntamente por uma peneira de crina,a fim 
de os perseverar da geada, tendo cuidado de 
fazor a mesma operação á medida que a cinza 


se fôr absorvendo, pois a potassa da cinza pene- 


tra tão bem pelos pampanos como pela raizes,e 
sobretudo pelos novos rebentões. 
Esta operação dá uma talactividado á ve- 


da, fica regenerada em pouco tempo; se por 
exemplo esta cepa velha estiver desguarneci- 


quizesse, depositando sómente pequenas por- 


| ções de cinza nos nós do sarmento; ainda mes- 


mo quando não houvesse apparenciás de reno- 
vo, já pela humidade na vegetação na occasião 
do primeiro rebentar da vinha, já na flores- 
cencia, ou bem na seiva de agosto, formar-se- 
hão pequenos pontos vermelhos e não tardarão 
a apparecer vigorosos renevos. 


onda 
rece a attenção da viticultura. | 

Assim pois termino estas instrucções recor- 
dando os seguintes pontos principaes : polvi- 


! 


- Filhos do Senhor D. Fernando II, que Deus 


O Infante D. Leopoldo (Morto na infancia). 
A Infanta D. Maria (Morta na infancia). . 


O Principe D. Augusto de Leuchteuberg e 


necer nos que são hostis ao tractamento por | 
meio da cinza toda a opposição systematica, 


todo o caminho | 


[ria do sont. presidente da 


prospero, durante edepois do tractamento. || 


getação; que uma cepa velha, mesmo definha-. 


da seria facil fazer-lhe dar rebentões onde se | 


a liberdade de assignar-se de 
SH Da IDA ; FIUAL 

, . . : "a é o 
“ Não é possivel enumerar aqui todas'as vir- | . 
tirdes da cinza; tudo o que posso dizer. para”) 


inga regenerando a madei 


concluir é aja 
ra da vinha, lhe 
envolveu, re 


côr de acajou: este phenomeno 


ae . 


lhar logo que apparece a primeira vegetação ; 
proceder do mesmo modo antes da florescen- 
cia, bem como durante a seiva de agosto. 


caso é preciso lançar-lhe cinza nova. 


Manifestações. — Diz um jornal es- 
trangeiro que o gran-duque Fernando IV da 
Toscana, recebeu desde o 1.º de janeiro de 
1862 até fim de janeiro de 1863, uma quanti- 


dade innumera de photographias e cartas de 
cumprimentos, que lhe foram remettidas da 
Toscana. 

Diz o mesmo jornal que o augmento nume- 
rico d'estas provas de sympathia, comparadas 
com as que ao mesmo prineipe foram dirigidas 
durante o anno de 1861, é de 37:014 photo- 
graphias e 83:000 cartas, 

Estatistica curiosa. — O governo 
inglez publicou ultimamente uma estatistica 
muito curiosa sobre o Estado politico e social 
da Europa : 

Na parte relativa sos impostos em Ingla- 
terra dá a cifra de imposto 12:240 réis por an- 
no para cada individuo, sem distincção de sexo 
ou idade. 

Na Hollanda 11520 réis, para cada um 
dos seus habitantes. 

Na França 3:216 réis. 

No Hannover 7200 réis. 

Na Belgica 6000 réis. 

Na Hespanha 5760 réis. 

Na Prussia 5280 réis. à 

Na Confederação germanica de 2880 a 
4608 réis. | 

Na Dinamarca 4320 réis. 

Em Portugal 3840 réis. 

Na Grecia 3552 réis. 

Na Austria 3504 réis. 

“Na Noruega 2880 réis. 

Na Suecia 2100 réis. 

Na Suissa 1440 réis. 

À divida nacional ingleza é a maior de to- 
das, pois dividida corresponde a 134400: réis 
por cada habitante. 

Segue-se a da Hollanda, depois a da Fran- 
ça, e em terceiro lugar a de Portugal, quena 
mencionada estatistica é calculada na razão de 
33600 réis por cada habitante. 

À Suissa é à unica nação que não tem di- 
vida. 1 Eri 

Na estatistica dá para a Inglaterra 352 ha- 
bitantes por cada milha quadrada. 

Para a Russia 10; para a Noruega 12: para 
a Suecia 22: para a Grecia 58; para a Hes- 
panha 89; para a Polonia 91; para a Moldavia 
100; para Portugal 104; para a Dinamarca 
119; para a Suissa 161; paraa Prussia 165; 
paraa França 176; Brunswick 194; Hoilanda 
280; Wurtemberg 373; e Belgica 393. 

Effeitos do jogo. — Dizem de Wics- 
bad à «Grazetta de Elberfeldo em 6 de se- 
tembro ; 

«Na sexta-feira ultima um mancebo que 
acabou de perder o sewultimo escudo na banca 
de jogo, suicidou-se alli mesmo com um tiro de 
pistola. . 

A banca suspendeu c jogo no momento, 
mas continuou cinco minutos depois. » 

Utilidade das andorinhas. — O 
calculo seguinte, diz o «Farmer's Magazino», 
é uma prova dos serviços que prestam as an- 
dorinhas, e explicam melhor que as supersti- 
ções, o favor com que são acolhidas em todos 
os paizes do globo, 

Uma andorinha come 900 insectos por dia. 
Ora, considerando que cada insecto pro- 
duz dez gerações por anno, e pódo engen- 
drar annualmente por si e seus descendentes 
060.970:489 milhões de milhões de insectos, 


vêse o respeito que deve merecer a an-! 


dorinha. 


O Monitor Portuguez. — Publi- 
couse o n.º 5 do «Monitor Portuguez», 
hebdomadario noticioso, litterario, artistico e 
commercial. 


ão 
—e— 


Movimento das cadeias da Relação 


mo dia 23 
ENTRARAM vo 
Francisco Ferreira Soares, arguido de va- 
diagem.- Está à disposição do juizo do 1.º dis- 
tricto criminal, Ma qu 
O sit SAHIRAMS, 4, 904) ns); us 
“José Maria Correia, (o Chavarilhas), Ma- 
noelde Moraes, Manoel da Circumcisão Cunha. 
Foram remettidos para Bragança por porta- 
Relação. 


* . “- 1 


TRIBUNAES 

supremo tribunal de justiça 
procRSsO N.º D:465. ã 

RELATOR O Bxc."'º CONSELHEIRO SEQUEIRA PINTO | 


digo; . « EXWI BA 
Portanto concedem a revista annullam o accor- 


nal de justiça, 25 de agosto de 1863.—0 conselheiro 
secretário, José Maria Cardoso Castello Branco, 


: ef ERP T E aa si> é 


= j 


cer! mas. ans 
+ Snx, redactor. 


- Peço a V.o distincto obsequio de dar publici- 


dade no seu muito lido jornal ás duks inclusas car- 


taseá conta da receita e despeza do beneficio dado. 
em favor dos tecelões sem trabalho. nien cão 
Esperando dever-lhe este valioso serrigo, toma 

jo & 


V:, etc, “ 
“Eduardo Silva. 30 


o 44 , d 91 0.444 44 


4+ » 4 


1 e” a 
InoL dio dh 


ao vêr o artista acurvado pelo peso dos ânnos e do 
trabalho, brilhando-lhe nos olhos &s lagrimas, é afo- 
ds 4 : o , E . Ed) , a , , E 


o 1 
E 1 " es 
Wu “3 dado + 4o bo SO Polido 


(tender 


Nota. — Quando se tracta uma ramada 
muito affectada de molestia, se se reconhece 
que as videiras não apresentam melhoras, é por- 
que a cinza posta no pé está gasta; n'este 


COMMUNICADOS 4 a OQ 


05 Jllmo snr— Ao vêr a misória/tenebrosa inimiga 
7 opa 111 dos infelizes, rodear o leito de, milhares de familins; 
61) Clogue é uma molestia que ataca as folhas; ) 


4 dgs arvores e especialmente as do pecegueiro. ”, receber os n.º 6, 


-— 


ando-se-lhe as faces polo rúbor da vergonha, es- 
tender a mão descarnada e callosa ao viandante, e 
implorar uma esmola para poder subsistir e suste n- 
tato mais das vezes uma numerosa prole, não porque 
a eciosidade a isso o mova, mas a falta do trabal 105 
ao vêr finalmente a série não interrompida do priva- 
o que hão passado os infelizes fabricantes de 
algodão: — occorreu-me a ideia de minorar quanto po- 
desse a sua desventurada sorte, não por amor da 
gloria, pois que por ella não daria sequer um passo, 
mas por ser um dever que a religião e a confrater- 


|nidadeartistica impoem a todo o homem — adoçar a 


vida dos seus irmãos pela natureza e pelo trabalho, 
quando curtida por amargores. 

Lembrei-me, pois, promover uma representação 
dramatica em beneficio dos dlaltaditios fabricantes, 
associando a jvso a classe typographiea) portuonse, 
a que tenho ufania de pertencer, e vi estes esforços 
coroados do melhor exito, porque os meus collegas, 
como uão podia deixar de succader, não só approva- 
ram tal pensamento, que apenas tinha de bom a 
ideia da beneficencia, mas o animaram, animando-me 
por consequencia alevalio á execução. 

Prolixo seria enunciar as dificuldades com que 
lutei, e as barreiras que foi necessario destruir para 
chegar á conclusão de uma obra tão meritoria como 
a que me propuz, porque de sobra v. s.* as deve 
saber avaliar; porém todas se venceram, e sc 0 re- 
sultado que se colheu de tão penosos sacrifícios, não 
foi tal qual era omeu desejo e o dos meas collegas, 
mostramos pelo menos a boa vontade que nos ani- 
mava, e que espero v.s.*e a illustrada commissão, 
de que é digno presidente, nos levarão em conta. 

Cabe me por esta occasião agradecer aqui o 
valioso auxilio que a imprensa nos prestou, assim 
como me cabe tambem tributar um voto de agrade- 
cimento a todos os meus bons collegas e amigos, 
que contribuiram por qualquer fórma para o bom re- 
sultado da representação dada pela classe typogra- 
ti portuense, que em tudo se mostrou digna dos 

ons creditos que tem sabido adquirir, e que do 
certo ninguem se atreverá a contestar-lhe. 

Remetto, pois, a v. s.* a quantia de 893195 réis, 
producto liquido do beneficio, assim como a conta da 
receita e despeza, acompanhada dos competentes re- 
cibos, indo n'ella incluidos os nomes de alguns exc.me 
snrs. que tomaram bilhetes de camarote e plateia, e 
que ainda não satisfizeram seu importe, por estarem 
ausentes da cidade, no u 
tar TE guarde a v. s.*—Porto 16 de setembro de 


Ill.me sor. Antonio Miguel de Aguiar Alvaro, 
dignissimo presidente da commissão encarregada de 
promover soccorros para os operarios tecelões sem 
trabalho. — O promotor do benefício, Edsardo Silva. 


Ll.=º snr,—O officio que v. s.º se digzou enviar- 
me com data de 16 do corrente, foi para =im um mo- 
tivo de prazer, no centro dos amargores em que so 
vive junto a uma classe sem meios de sabsistencia, 
porque lhe falta o trabalho quotidiano que a alimen- 
tava, ainda que parcamente. 

E foi motivo de prazer, porque vi pelo ousado 
esforço que v. s.* empregou, que a clase typogra- 
phica portuense, é, como tem sido sempre em tudo 
quanto concorre para o allívio dos infelizes, a pri- 
meira n'esta cidade, que estendendo a mão á carida- 
de publica, vem assegurar ás victimas da falta do 
algodão mais alguns dias de vida. 

Bastava v. s.* pertencer a essa brissa elasse, 
composta de jovens e intelligentes mantzhos, e pos- 
suir v. 8.?, como possue, os sentimentos bBumanita- 
rios que adornam o seu coração, para «s infelizes 
fabricantes contarem com um soccorro zerto, para 
minorar o seu soffrimento. 

A quantia de 893195 réis, afóra o que ainda se 
poderá receber dos cavalheiros que ficaram com bi- 
Ibetes, e que não satisfizeram por estarem ausentes, 
producto liquido do beneficio que a classes typogra= 
phica deu no theatro das Variedades, e o qual foi 
promovido e coadjuvado por v. s.”, é tão valiosa, que 
os artistas tecelões júmais poderão esquecer o favor 
a os seus irmãos de trabalho, do Porto, acabam 

e lhe prestar. 

Acecite v. 8.º por estn occasião os meus sinceros 
agradecimentos, e queira dignar-se transmitir á rca- 
peitavel corporação, de que v. s.” tão hozrosamente 
faz parte, as preces fervorosas que os infelizes fabri- 
cantes constantemente elevam uo Altissimo, pela 
prosperidade da classe typographica portzensc. 

Deus guarde a v. 8.º Porto e secretaria da so- 
ciedude de soccorros dos operarios fabricantes, 18 de 
setembro de Dea aro Eduardo Ex digno 

romotor do benefício que a classe ty po ica por- 
Ecs eftectuou no iiatro das Vatiodades, Ro 

O presidente, 

Antonio Miguel d' Aguiar Alvaro. a 

Hecita dada pela classe typographics no thea- 

tro das Variedades em a noute de 25 de ju- 

lho de 1863, em beneficio dos. fabricantes 

sem trabalho, ” RSA 


TUA RECEITA 
17 Camarotes da 1.º ordem .......... 364000. 
20 Ditos da 2.º ordem .......... 1...» 385910, 
38 Bilhetes de plateia vendidos na casi- 
nha a 500 réis... ecc 0. 19500 
130 Ditos de platein de passagem a BO0.. 654000 
6 Ditos de plateia de passagem a rece- :R 
ber, a DOU réis. , o mir mg; erp pisou P) 
3 Camarotes da 1.º ordem de passagem 
É FECODOF. de crnto as» ore lero Sua Ô 
8 Ditos da 2.º ordem de passagem a 
TOCODAF . «te des US cio oo DEM dusidtá Ê 
Importe dos ordenados que pertenciam 
nos ill.vo* enrs. Luiz Gonzaga, Antonio 
Estanislau Delgado e João Alves Ps- 
reira Canedo, que generosamento cede- 
ram em favor dos beneficiados... ..... 15960 
1605870 
DESPEZA mu a 
| Iluminação [documento n.º 1).,..,.... 5B000 
Mevimento scenico [doc. n.º 2] .,,. q aum 25000 
Conta do fiel do thentro e de differentes Cad 
- empregados [doc. n.º 3)............ — 95200 
Cabelleireiro [doe. n.º 4]... ......0..00. 15500 
| Partes do drama «D. Eyria» [doe. n.º Db). 13600 
Aluguer da mobilia [doc n.º 6)... ..,.. 35500 
Impressão de circulares, bilhetes de pla- ni 
tein e camarotes, papel e cartão para sa 
os mesings [doc. n.º 7]..... Vocecaço. | UBODO 
A dous homens que entregaram as cartas PIT. 
[doc n.º” 8e9 senna ceu va sun bon rir 
Aluguer do theatro [doc. n.º 10], ..u...» 68 
Ordenado ás duas damas [doc. n.” le 12] 185000 
Qrchestra [doe n.º 13].....4..0 00000. 128000 
Carretos de piano ce afinação [doe. n.º 14) - 25500 
Ao cobrador a 4 por cento de 1375910 réis 
(doe ne 10] ..cceesonrascacascanos  — OB51G 
| Camaroteiro e bilheteiro, velas, envelopes, 
“papel sellado para licença, dito para ) 
“listas, comedias «D, Eyrias o «Sccnas: ” 
de Familias .. ecc. voa”: guiado NAN  2ABTO 
718675 


Saldo a favor dos fabricantes sem ErABRS = 0 
895195 


.... je severo .. 


a 1605870 
N. B.—A passagem dos bilhetes de plateia foi 
do 163, e vieram recambiados depois do benefício 27, 
ficando por consequencia 136. a 
Porto-16 do setembro do 1863, 
U promotor do benefício, 
Eduardo Silva. 


* | Nomes dos exc."" snys. a quem foram passa- 


dos os camarotes e quantias que por elles 
f a o 


deram. du b 
4 : É gn! , 1. ORDEM e te] “. , | 
N.º” o eua Fr, a ai Vos 
1 Admi istra Dosbineiro com daisiiia ATO A at 
2 Vendido o CARR OS eo Sen 0 25000 
| 3 Agostinho da Silva Vieira... ...... 18600 
4 Antouio Montenegro... ... cesso 28000 
'& Iduardo da Oliveira Chamiço, , «e... 14600 
' 6 José Jonquim Lopes da Silvã.,..... Ê.. 
"7 Barão de Nova Cintra. ... sessao 25250 
8 Antonio Emilio Corren de Sá Brandão 25500 
9 Ficou por vender ...ccsiimee BD 
10 Jusé Alvo Pinto de Souza Balsemão. 28250 
| 131 Manoel Joaquim Maebado...,. 0... — 28250 
12 Joaquim Torquato Alvares Ribeiro. . e 
13 Antonio de Oliveira Lessa ......... 25000 
14 “Antonio Bernardino de Almeida s;2.. — 6» 
15 punto da Silva Pereira Magalhães. Soo 
16 José Peroi UEQILO o «4 colo cigad pe 
17 A atiodho He Olival Monteiro...... — 26000 
18 Eduardo de Araujo Visuna.......... + 
19 D. Catharinal..J..cccccinvisdeo 28050 
20 Barão de Asagarálica. om quer ca Ed 
21, Ficou por vender... cqusnna ssa gens 
Ev ré o «Cori breiBo? Eva Sho ag5aBn, 
23 Arnaldo Alves de Souzn.....,..... 28500 
2124 Picou por vender..ccssiceimioo 260% 


5 A HLMErAIS 


OSS cai foda dé near 865000 
“Ficaram por vender os n.%9, 21 0 24,e faltam 
| 14 e 18. Ho raMa 


1 4 O 


o 


e sv 0, 2! ORDEM | o :m Questão polaca 
N.º As u4 “p d % 
1, Foi occupado polo pai do meniho Her- 5 “O «Journal des Debats», recebido pelo 
"9 Luiz Joré Ferreitão x ecereeceresra 15600 | Correio de hoje, traz-nos as notas dirigidas 
3 Visconde de Lagoaça...... secececa 25250] pelo conde de Rechberg o lord Rnssel aos 
4 D. Cyrillo. ... cseremeeeas cesereo 252501 sous respectivos agentes junto da córto da 
5 Visconde do Pereira Machado. ...... 23250 | Russia em resposta ao principe Gortschakoff 
6 António Joaquim de Moraes Sarmento 15500 gi p EA bi de la «6 ? 
7 Vicente de Pauta de Sá Carvalho o EP Ea DRE ED PO E 
Moura....cccceecercco vor coccca 1 zeta ugsburgo» e pela «trazeta de Lon- 
8 Di. Manoel, Adelino da = igueiredo, . » o dres». Em seguida publicamos, por não ter- 
9 Raymundo Joaquim Martins... .....« ger 
10 TARTE Ribeiro de Faria Guimarães. am mos tempo para mais, a 
11 Dr. Marcellinode Mattos... ....... 
12 Miguel do Canto e Castro .......v.. 25250 Nota da Austria 
13 aa rp A ds 2 OO Snr, conde, já tendes conhecimento do tex- 
14 Antonio Martins Vianna....ccemesa sudo 
15 José de Almeida Campos Junior..... 25000 to do GR E la Gortschalcoff, do 
16 Arnaldo Ribeiro Barboza.... ecc... 15310 | qual M. de Balabine me deu leitura e entregou 
17 José de Senna Cabral Almeida Carva- to. cópia no dia 17 de julho ultimo. 
lhaes....... PE Ena son sata n0o Como vos fiz saber, o governo imperial 
18 Joaquim Anselmo Aflalo... ...... «28400 | jamenta vivamente que a Russia não tenha 
19 João Antonio de Moura............ 25000 dido d ds ia LD 
20 Dr. Joaquim José Perreira...... qo 5 — | respondido de uma maneira mais satisiactoria 
91 Antonio Martins dos Santos. .......  25000Jás propostas que a Austria, de combinação 
E tr Rinta de fon esc aces aço e com a França e a Gram-Bretanha, fizera para 
imygdio Carlos Amatucct... «cumes 
24 Eds de Sá Noronha.......... 15500 5. CEA DST tchakoff não adl 
25 José Lourenço Pinto... ..cces creo 25250) O principe Gortchakoff não adhere, com 
— — — | effeito, senão vagamente aos seis pontos pro- 
385910 | postos como bases de negociações. Contesta a 


Como acima se vê, on.º 1 foi dado, e os n.º) 11, 
20 e 23 estão por pagar. | 


EXTERIOR 


Folhas de Madrid de 20, de Pariz de 18, 
do Havre e Bruxellas de 17. 

Por emquanto só é conhecido na integra o 
texto das ultimas notas dirigidas pela Aus- 
tria e Inglaterra à Russia. Os argumentos 
das duas notas são os mesmos e quasi nos 
mesmos termos. Tanto lord Russell como o 
conde de Rechberg insistem em que as exci- 
tações exteriores influiriam pouco na Polonia, 
se a violencia excepcional do governo russo, O 
não fizesse intoleravel aos polacos. 

“Dizem que a Russia tem a posse do reino 
da-Polonia com condicções determinadas e que 
é só pelo stricto preenchimento d'estas con- 
dicções que póde conservar, com uma especie 
de legitimidade,as provincias que adquiriu em 
1815. É 

“As duas potencias offerecem o seu con- 
curso energico para reconciliar a Russia com 
a Polonia, uma vez que o governo do Czar 
acceite os seis pontos com sinceridade, e 
concluem por tornar o governo russo respon- 
sabel pela sua obstinação. 

Estarconclusão não permitte suppor que a 
acção interventora das tres potencias pare ou 
recue ante a resistencia obstinada da Russia. 

As noticias de Pariz explicam a demora 
ee houve na publicação da nota franceza. 

- Drouyn de Lhuys recebeu a resposta da 
Russia no dia 14, e enviou-a immediatamente 
a Biarritz, pedindo as ordens do imperador 
sobre a sua publicação no «Monitor», e bem 
assim sobre a publicação da nota franceza, a 
que a nota russa responde. 

Foi no dia 20, quesegundo noticia um te- 
legramma de Pariz, no «Monitor» appa- 
receu anota da Russia, c o «memoraadum» 
que a acompanha. 

O telegramma que hoje recebemos e pu- 
blicamos, diz quea publicação do «memoran- 
dum» russo, é considerado como primeiro 
paro para o reconhecimento dos polacos como 

elligerantes. 

E' a politica já antecipadamente aconse- 
lhada pelos jornaes inglezes «Morning; Post» 
e «Daily News», orgãos officiosos, o primei- 
ro de lord Palmerston e o segundo de lord 
Russel. [87 ça | 

Esta conjectura vem em abono da noticia 
que deu a «Union», de que a questão polaca 
ia tomar novo rumo. | 

No emtanto, pelo extracto que o telegra- 
pho communica da resposta da Russia á Fran- 
ça, o governo de S. Petersburgo declarando 
que não admittirá nunca discussão Ácerca das 
antigas provincias polacas que estão fóra das 
estipulações dos tractados de 1815, parece 
que se não recusa a admittil-a ácerca da par- 
te da Polonia (o ducado de Varsovia) que es- 
tá comprehendido n'estas estipulações. 

O jornal «Le Nord», que passa por ser 
orgão da Russia, ainda que desmentindo as 
noticias que fallavam de projectos de liber- 
dades autonimicas, para as differentes pro- 
vincias do imperio russo, dá a entender que 
existem projectos de uma liberdade civil e po- 
litica uniforme para todo o imperio. 

- Diz tambem que o principe Gortschakoff no 
memorandum que dirige ao governo francez 
deixa entrever que a organisação outorgada á 
Polonia antes da insurreição, não disse a ulti- 
ma palavra do Imperador Alexandre. 

O que de todas estas noticias baralhadas 
se póde concluir é, que a questão polaca toma 
novo rumo, como diza «Union». 

Qual será ? os acontecimentos o dirão. 


% 


o - 


Despachos dos jornaes estrangeiros 


BRESLAU 18, — Os insurgentes bate- 
ram-secom vantagem em Latomyr. Houve 


ainda so não sabe; mas os russos pediram re- 
forços. O chefe da policia russa Baranowski 
foi assassinado em Varsovia. 
— VIENNA 18. — À camara dos deputados 
pronunciou a liberdade de Rogawski. O mi- 
nistro da justiça den ordem telegraphica para 
o libertarem.. | 

PARIZ 18, — Drouyn de Lhuys recebeu 
hoje solemnemente os embaixadores anna- 
mitas. 

PARIZ 20.— O «Moniteur» publica hoje 
a resposta do principe Gtortschakoff á nota 
franceza. E' identica 4 enviada a Inglaterra, 
e acrescenta que nunca o governo russo admit- 
tirá discussão acerca das antigas provincias 
POiaçAR que estejam fora das estipulações de 

õ. 

Tambem se publicou o memorandum que 
Yaiunido ao despacho. 

“O general Forey permanecerá no Mexico. 

NOVA-YORK 11. — A artilheria federal 
domina completamente a cidade de Charleston. 
Os confederados evacuaram Morrisson. O 
bombardeamento é continno. 


.- 


Telegraphia electrica 
| | DESPACHO N.º 15357 
Ao Commercio do Porto 


LISBOA 23DE SETEMBRO AS' 5 HO. 
RAS E 43 M. DA TARDE 


, . LA th E 

o PARIZ 22. — A inserção no «Moniteur» 

. do memorandum relativo à Polonia é consi- 
derada como um primeiro passo para o reco- 


um combate perto de Lask, cujo ta 


| uma conferencia 
| testamos contra a interpretação que o gabine- 
| tede S. Petersburgo parecia dar, a este res- 


opportunidade de proceder á sua immediata 
applicação, antes do completo restabelecimen- 
to da ordem material. 

O snr. vice-chanceller parece acreditar 
que, só, a discussão d'essas bases poderia obs- 
tar a que se pozessem em vigor as medidas to- 
madas para assentar a authoridade do governo 
na Polonia. A cooperação das potencias da- 
ria alem disto às resoluções que fossem ado- 
ptadas o caracter de uma ingerencia nos ne- 
gocios interiores da Russia que o gabinete de 
S. Petersburgo não quereria admittir. 

A corte da Russia recusa pois aceitar uma 
conferencia das oito potencias signatarias da 
acta geral do congresso de Vienna. Conside- 
rando como fora de discussão os principios ge- 
raes mencionados n'essa acta, o governo rus- 
so só consentiria em se entender directamente 
com as cortes da Austria e da' Prussia, para 
pôr a posição respectiva das suas possessões 
polacas, ás quacs se estendem as estipulações 
de 1815, em harmonia com as necessidades 
presentes c os progressos do tempo. 

O snr. principe Gortchakoff faz-nos alem 
disso observar que esta maneira de proceder 
seria conforme à marcha seguida cm 1515. 

O governo imperial tem a declarar quo dif. 
fere d'opinião com o governo russo ácerca da 
maior parte d'esses pontos. 

Primeiro que tudo pensamos que seria ao 
contrario muito urgente tentar já uma obra de 
conciliação tão necessaria no interesse geral. 
Aproveitando o concurso leal e desinteressado 
que lhe oficrecem a França, a Austria c a 
Gran-Bretanha, a côrte da Russia assegura-so 
do mais poderoso meio de bom exito para fa- 
zer prevalecer na Polonia as ideas de modera- 
ção, e lançar assim os fundamentos d'uma paz 
duradoira. | 

Pode ser que os orgãos dos partidos mais 
extremos regeitem como insuficiente o pro- 
gramma recommendado pelas tres potencias. 
Seria porém um erro acreditar que não ha em 
semelhante caso senão dous partidos em pre- 
sença um do outro: de um lado, o governo 
occupado em reprimir a insurreição, e do outro 
os chefes dos insurgentes fomentando a desor- 
dem e mostrando as mais exaggeradas pre- 
tenções. 


Além d'estes dous campos encontra-se uma | 


numerosa massa fluctuante que ficaria satis- 
feita com ver a segurança das pessoos e da 


propriedade collocada sob a salvaguarda de |, 


uma administração justa e benefica. Ga- 
nhando a confiança d'essa porção da popula- 
ção, a Russia daria um grande passo para a 
pacificação do paiz. | 

O principe de Gostschakoff designa como 
um dos principaes obstaculos a toda a tentati- 
va de conciliação a animação moral que as 
mais insensatas aspirações da insurreição be- 
bem na esperança d'uma activa intervenção do 
exterior. E verdade que os acontecimentos da 
Polonia excitaram uma viva sympathia na Eu- 
ropa. 

Essa sympathia manifestou-se em quasi 
todos os Estados em que existe uma represen- 
tação nacional. Semelhantes manifestações, 
juntas mesmo á assistencia material que os in- 
surgentes teem podido, apesar da stricta vigi- 
lancia dos governos,receber dos paizes limitro- 
phes, não constituem todavia o unico obstaculo 
ao restabelecimento da ordem na Polonia. 

Se a insurreição, como diz o principe Gor- 
tschakoff, concentrou todos os seus esforços 
no reino da Polonia,foi porque ella ahi encon- 
trou tambem um terreno propício em que lhe 
era facil evocar os aggravos recebidose onde 
existiam causas de descontentamento que 
aconselhamos precisamente para fazer desap- 
parecer. 

Se a córte da Russia tivesse tido mais em 
consideração os compromissos tomados em 
1772 cem 1815 a favor da manutenção da li- 
berdade religiosa o das constituições nacio- 
naes, as excitações do exterior não teriam tão 
facilmente provocado essas perturbações, cu- 
ja frequente repetição inquieta, não sem razão, 
os paizes visinhos e a Europa inteira. 

Tambem não comprehendemos muito bem 
as objecções que apresenta o principe Gorts- 
chakoff contra a reunião d'uma conferencia 
formal chamada a discutir os negocios da Po- 
lonia, 

Logo que o gabinete de S. Petersburgo 
admitte que as outras potencias tem o direito 
de interpretarem o sentido de certas estipula- 
ções concernentes ao reino da Polonia, reco- 
nhece por isso implicitamente a essas mesmas 
potencias um direito de exame, que as leve a 
manifestarem a sua opinião sobre a execução 
de medidas que não são senão a consequencia 
directa d'estas estipulações. 

Não podemos encontrar na participação 
das oito potencias signatarias dos actos do 
Vienna em deliberações sobre a situação do 
reino da Polonia o caracter de uma ingeren- 
cia directa nos negocios interiores da Russia, 
pois que é evidente que o tratado de Vienna 
colloca o reino em uma posição especial mui- 
to differente da das provincias do imperio rus- 
so. Não vemos pois o que, mesino debaixo do 
ponto de vista do principe Gortschakoff, possa 
tornar inaceitavel para à Russia a reunião de 
as oito potencias. Já pro- 


peito, a uma passagem do nosso despacho de 
18 de junho. 

O gabinete imperial não tinha feito então 
senão verificar uma verdade elementar. E' 
com effeito claro que a reunião do uma confe- 
rencia com o fim de negociar coma Russia se 
torna impossivel sea parte mais directamente 
interessada, aquell« com quem se trata preci- 
samente de negociar, declinar de ahi compare- 


nhecimento dos polacos como hbelligerantes. | cer. Mas não quizemos indicar por esta 


O telegrapho tem estado interrompido. 


Te cmi 


| 
) 


reserva que approvariamos a recusa da Rus- 
sia em tomar parte numa conferencia. 
uanto à proposta deum accordo directo 


yentre a Austria, a Prussia, e à Russia, o go- 


mente com a Russia e Prussia. 


Fundos estrangeiros 
(Boletim telegraphico) 

Bolsa de Madrid,em 21 de setembro— Não hou- 
vo cotação. 

Bolsa de Pariz, em 21 de setombro—3 
francez 68,2)— 4 1/, dito 96,25. 

Bolsa de Londres,em 21 de setembro — Consoli- 

dados 93 3/g a 93 3/,. 


verno imperial não pode, no quelhe diz res- 
peito, olhar esta «combinação como admis- 
sivel. Não podemos senão repetir aqui, a 
este respeito, que o accordo estabelecido en- 
tre o gabinete de Vienna, Londres e Pariz, 
em vista de facilitar uma solução pacifica da 
questão polaca, forma eutre estes tres gabine- 
tes um vinculo de que a Austria se não pode; 
hoje desembaraçar para negociar separada- 


por cento 


VET E 


PARTE MARITIMA 


Devemos tambem regeitar a assimilação Porto 23 de sotembro 


que parece estabelecer entre os territorios pura | id ld 
o simplesmente incorporados ao” imperio de Ta quis o 

: “antioa Palania ooneti. | | LIVERPOOL, 4 dias. — Vapor ing. Castilian 
Austria, e a porção da antiga Polonia consti- cap. London, fazendas, a F. Chamiço, Filho & Silva. 
tuida em 1IS15 em um Estado unido ao impe- LONDRES, 4 e meio dias. —Vapor ing. Iberia, 
rio da Russia, mas devendo gozar de uma | cap. Kavanaugh, fazendas e passageiros, a D. M, 
administração distincta. Feucrhecrd Junior & C.'e a A. Miller & C.» 


e À SANIDAS 

: O imperador, nosso augusto amo, não he- LISBOA. —Vapor Lisboa, cap. Thomasin. 
sitou em dotar espontaneamente as suas pos- 
sessões polacas de instituições em harmonia Idem 24 


Ás 11 monas DA MANHÃ 


Fica fóra da barra: 

Galera Adamastor. 

Escuuas ing. William Duck, Maria Manoela e 
uma outra. 

O vento é S. (brando) e o mar um tanto agitado. 


com as necessidades prezentes, e os progressos 
do tempo. 

Por sua parte o governo imperial não pro- 
curava intender-se a este respeito com os go- 
vernos limitrophes, c assim as medidas que 
recommendou á Russia, não estavam em con- 
tradicção com os exemplos proprios. 

Todavia registramos com satisfação a de- 
claração contida no despacho de 15/27 de ju- 
lho, que M. de Knorring me leu, e em que o 
principe Gortschakoff protesta contra a inter- 
pretação que déramos à sua proposição. 

Finalmente, o precedente de 1815 não pó- 
de, ao que mo parece, ser applicado com exi- 
to às circumstancias actuaes, porque as po- 
tencias que assignaram as actas de Vienna 
não tinham n'aquella epocha, para intervir no 
regulamento da questão polaca, o titulo que 
agora invocam e que precisamente deriva 
d'essas mesmas actas. 

Communicando por este modo as nossas 
vistas ao principe Gortschakoff, resta-nos um 
dever imperioso a cumprir: é chamar a sua 
mais seria attenção para a gravidade da situa- 
ção, e para a responsabilidade que faz pesar 
sobre a Russia. 

A Austria, a França e a Gram-Bretanha 
indicaram a urgencia de se pôr termo a um es- 
tado de cousas deploravel e cheio de perigos 
para a Europa, designando ao mesmo tempo 
os meios que lhes pareceram deviam empre- 
gar-se para esse fim, offerecendo o seu con- 
curso para que mais seguramente se conse- 
guisse. 

Se a Russia não faz tudo o que de si de- 
pende para secundar as intenções moderadas 
e conciliadoras d'estas tres potencias, se não 
entra na via que lhe é indicada por conselhos | 
amigaveis, expõe-se às graves consequen- 
cias que a prolongação das perturbações da 
Polonia póde trazer. 

Rogo-vos, snr. conde,que façaes a leitura c 
entregueis cópia deste despacho ao principe 
Gortschakoff. 

Recebei, etc. » 


Até esta hora entrou o vapor ing. De Brus, e 
sabiu o palhabote Dorval (a reboque). 


DR 
Movimento maritimo estrangeiro 
com relação a portos de Portugal 


ENTRADAS 

12 de setembro Em Deal,o Julic Esche, de Shields 
para Lisboa. 
SAHIDAS 


14 de setembro De Cardiff, o Swea, para Lisboa. 


LONDRES, 16 de setembro. — Carregam para 
Lisboa, o Incomparavelc o vapor Amazon;e para o 
Porte: Jano Innes, Helena e vapor Iberia. 


PUBLICAÇÕES LITTERARIAS 
HISTORIA DE UM HOMEM 


POR 
Amedéêe Achard 
VERTIDO EM LINGUAGEM 


PELO TRADUCTOR 
DE 


Um Philosopho nas Aguas furtadas 


STE excellente romance que ha pouco se publi- 
E cou em folhetins n'este jornal, foi reimpresso em 
separado e fórma um grosso volume. 

500 réis. 
Porto, nas livrarias dos snrs. D. Ignacio Cor- 
rêa, a Bellemonte, Jacintho A. P. da Silva, na rua 
do Almada, A. R. da Cruz Coutinho, aos Caldei- 
reiros,e Viuva Moré, Praça de D. Pedro. 

Lisboa, livraria do sor. A. M. Pereira, rua 
Augusta. 

Oliveira de azemeis, cm casa do snr. B 
S. Carqueja. 

Coimbra, na livraria dos snrs. J. Melchia- 
des & C., na rua da Calçada. 

Eraga, na livraria do sur. Germano Joaquim 
Barreto, na rua do Souto. 

Vianna, nalivraria do snr. Antonio da Silva 
|; Vianna, na rua de S. Sebastião. 

Caminha, em casa da snr.* viuva Macha- 
do, na rua das Flures n.º 27, 

Valença, na livraria do snr. Antonio de Souza 
Maia, na rua Direita da Coroada. 

Guimarães, em casa do snr. José Antonio 
- Macedo Rocha, rua de S. Paio. 

vilta Real, na livraria do snr. Antonio Cos- 
todio da Silva, rua Direita, 93 a 95. 

Os suys. assignantes do «Commercio do Porto» 


eee | 
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PARTE TOMMRERCIAEL 


Alfandega do Porto 


Receita da alfandega do Porto dela 
22 de setembro ....... ado S 


198:4594839 | 
Idem no dia 23..,.. 


8:2805]100 


AMU ANAHNA,. 


206:739 5939 
Despachos de exportação 
Setembro 23 

RIO DE JANEIRO, —Na galera Nova Fama 
M. Carlos dos Santos, 27,24 litros de vinho; J. SS 
da Silva Santos, 4 caixas com maçãs, 9 ditas com ce- | 
bolas, 14 saccos com nozes e 27 canastras com casta- 
nhas; H. F, Dias Guimarães & Filho, 1 caixão com 
colla ; M. Iglezias, 7 amarradas com 5Q cestos de 
vime, 50 cestas de dito, 24 voadores de dito, 3 sac- 
cos com batoques de pau, 30 saccos com rolhas c 6 
caixas com palitos; D. J. Alves, 1 sacco com ses 


jornal 


“LIBRAIRIE DE VEUVE MORÉ 


ERNEST RENAN 


VIE DE JÉSUS 


fumarias, 1 dita com doce, 6 canastras com maçãs, 6.º EDITION 
1 caixa com uma pedra de marmore, 1 lavatorio de ta a 
mogno, 1 caixinha de dito e 1 caixa com um espelho ; Ea, OLUME BG store tell talijo 1500 


João José de Sampaio, 2 caixas com barro; Paraizo 
& Arévedo, 2671,20 litros de vinho; F. J, B. Ayres 
& Filhos, 267,12 ditos de dito. 
IDEM. —Na barca Felix, A J. de Sousa, 20 
ainço c 30 canastras com alhos; M. J. 
barrio com ferragens e 3 ditas com flor 


É (3338) 


Bibliotheca Moré 
UM ANND NA CORTE 


POR 
João de Andrade Corvo 


2.º EDIÇÃO REVISTA PELO AUTHOR 
O ADORNOS . o e cio ME O alo o caro qo 


barricas com 
de Sousa, 10 
de sabugueiro. 

IDEM. — Na galera Amisade, M. A. Pinto, 100 
barris com figos, 50 barricas com sardinha, 1 dita 
com polvo e 2 caixões com bacalhau ; J. J. Percira 
Guimarães, 8 caixões com peras secease 1 dito com 
azeite; J. Pinto Leite, 400 cestos; J. J, Pereira Gui- 
marães, 594,12 litros de vinho; J. A. da Cruz, 40 
barricas com sardinhas, 2 caixões com calçado, 25 
volumes com vassouras c 4 saccos com rolhas, 


AHIA. — Na barca Douro, M. Gualberto 
Sonres, 250 snecos com feijões, 24 barris com pregos 
e 2) barricas com nozes; J. R. de Mesquita, 133,56 
litros de vinho; M. Gualberto Soares, 1068,40 ditos 
do dito; J. L. Fernandes, 40 cunhetes com vellas, 4 
barris com ferragens e 10 barricas com nozes ; À. M. 
da Fonseca Couto, 50 canastras com alhos, 20 barri- 
cas com nozes e 3 barricas com presuntos; M. Gual- 
berto Soares, 3 caixões com fazenda. 

ARA'—Na barca Nova Cintra, J. J. Rebello, 
1 caixão com 50 cavaquinhos e 11 kilog. de retroz, e 
à ditos com chapéus. | 

RIO GRANDE —Na barca Recreio, J. A. Bar- 
boza Araujo, 1 caixão com pentes, 10 barris com 
azeite, e 40 ancoretas cem figos. 

PLYMOUTH—Na escuna Flora, W. G. Rough- 
ton, 133,56 litros de vinho. 


Na tabella de preços para vender a retalho, se- 
gundo o novo systemn de pezos em Portugal; 
para guia de quem não sabe contar. 

Tabella utillissima, tanto para quem comprar 
como para quem vende, pela sua simplicidade e cla- 
reza. 

Vende-se: 

Largo de S. Domingos n.º 37. 

“Rua Ferreira Borges n.º 383. (2578) 


AOS REVERENDOS PAROCHOS, PRES- 
BYTEROS E MAIS PESSOAS 


O GRANDE LIVRO DE OURO 


ESUS CHRISTO PERANTE O SECULO ou 
novos testemunhos das sciencias em abono do 


Cotholicismo, por RoseLLey ne Lonaues — 3.º vorsão 
em portuguvz sobre a 15." de Pariz. Anotada por 
Camilly Castello-Branco, 2.º edição, 1 vol. 600 réis. 
Vende-se no Porto, nos differentes livreiros, e na do 
editor F. G. da Fonseca, rua do Bomjardim n.º 97. 
— Lisboa na do snr. Lavado, rua Augusta n.º 31. 

(3239) 


À MOCIDADE DE HENRIQUE IV 


ROMANCE HISTORICO 


É 


Completa descarga 
Setembro 28 | 
PENICHE — Gahique O Que Deus Quizer. 
FIGUEIRA — Hiate Lusitania. 
GLASGOW — Hiato Garibaldi. 


Generos despachados para consumo 
Setembro 28 


Assucar—20 caixas e 76 saccas, Sm com) 
Arrez—10 saccas. Visconde Ponson du Terrall 
Cafo-—US nacons, 8 volumes — Preço. ..,...cec rs 25250 . 


ENDE-SE na livraria de Cruz Continho, editor, 
rua dos Caldeireiros n.º 18 e 20, (3244) 


ARCHIVO PITTORESCO 


Principal redactor — Snr. Silva Tulio | 
EDITORES — Casrro, IrmÃo & G.* 


Movimento dos vinhos €e aguas- 
nrdentes 
Setembro 23 
Litros 
DESPACHADO PARA DEPOSITO 
Aguardente ....eassenes oe...  4617,00 
DESPACHADO PARA CONSUMO | 


Vinho maduro... .cecesuneeeas 228,32 e : j 

Dito verde... ..ec.... ER 3212,12 ES semanario publica-se regularmente ha 6 
DESPACHADO PARA EXPORTAÇÃO | annos; é o primeiro jornal que formou no paiz 

Vinho dove. cociaRDTI a dbs Sb 47101,00 | uma boa eschola de gravura, sendo actualmente to- 


das as estampas feitas nas ofílcinas do «Archivo». 
Os 5'volumes já completos contém mais de 700 
gravuras, sendo a maior parte desenhos e assumptos 
nacionaes. Vendem-se juntos ou separados em Lis- 
boa a 28000 réis cada volume. O preço da assigna- 
tura para o 6.º volume em publicação é, tambem em 
Lisboa 23000 réis ; expedido pelo correio, franco de 
porte, 2:200 réis. | 

“Subscreve-se e vende-se em Lisboa no escripto- 
rio da empreza, rua da Boa Vista, Palacio do conde 
o Sampaio; no Porto, nas principaes ij 

| ( 


Praça de Lisboa 21 de setembro 


Rendimento da alfandega grande de 
Lisboa de 1 a 19 desetembro.,... 
Idem no dia 21 


163:1034932 
9:2678889 


12:3718321 


Cotações oMciaes 


' 


mente de pinheiro; M. F. Arouca, 1 caixa com per- 


pago até 30 dejunho de 1863 493,8 50 
Ceupons idem, ............ ... 493% 2 60 
Titulos de 5 acções do banco de . | 
Portugal..... oo o co cooroo 0468 a 5485000 
Titulos de divida publica [an- , Ro | 
ti 08) ue een. 4" 1 
Titulos de divida publica [azues) 2 a 4 
pes, ld a areias: cerne a |, NTONIO José Parada & O.* fazem pu- 
Papel-moeda ........ dica Crabedo Mal au DA xs blico que José Pereira Pimenta de Oli- 
veira deixou de ser seu caixeiro dosde o dia 
ie e 


' 24 de setembro. (3418) 


ea 
hd 


| A' caridade publica | “Pipas para alugar 


que quizerem comprar um ou mais exemplares, terão i 
a bondade de os requisitar aos distribuidores do | 


Hh 


OÃO dos Santos Corrêa recommenda á 


caridade publica Maria do Carmo Fer- | 


reira Falcão, viuva de um official de arti- 


lheria 2, que se acha em avançada idade, ] 


com falta de vista, e vive na maior mise- 
ria na rua Armenia n.º 28, segundo andar, 
tendo em sua companhia uma neta de 1 
annos que se acha quasi no ultimo grao 
de pthisica, sem ter meios com que possa 
occorrer ao tractamento. d'esta infeliz me- 
nina. 


Agradecimento 


NTONIO Ribeiro Marinho e sua familia 
veem por este meio agradecer a todas 

as pessoas da sua amisade e conhecidas, a 
quem o não fizeram pessoalmente por falta 
de tempo, e offerecem ps seus serviços no im- 
perio do Brazil, Rio de Janeiro. | | 


(3415) 
Grande leilão para li- 
quidar 
RUA DA RESTAURAÇÃO Nºº 200 


Por intervenção de M. J. F. Pinheiro. 


DOMINGO 27 e segunda-feira 28 
do corrente, pelas 10 horas da 
manhã, haverá leilão de diferentes 
moveis do mogno e estofo, louças, 
crystaes, cortinados, esteiras de sala novas, 
um bom piano, uma rica secretária de pau 
preto antiga, estantes envidraçadas para li- 
vros, etageres, meza de jantar elastica, sophá 
sobre mollas cestofo de clina, tapetes, duas 
ricas collecções em duas estantes, objectos 
de cosinha e outros muitos que estarão pa- 
tontes uma hora antes de começar, tudo per- 
tencente á familia que habitava a mesma casa 
e se retira, | 7 
Igualmente se venderão em lotes mais de 
400 vasos com differentes arbustos e flores, 
como são: uma bella araucaria, bougainville 
resedas, paeonias, fuchsias, petunias dobra- 


das, grande variedade de camelias, etc, etc, | 


etc. we! 
O cathalogo entrega-se no sabbado no 
bazar Boa Fé. (3413) 


-—e—— O o — 


Nº dia 5 do proximo mez de outubro, ha-de 
ser arrematado, na alfandega do Villa 
do Conde, a requerimento do capitão do bri- 
gue brazileiro — CAROLINA, — o casco 
d'este mesmo navio, o qual, pela vistoria a 
que se procedeu, foi julgado innavegavel. 
(3419) 


À Sociedade commercial que n'esta praça 
girava sobre a firma de Parada Junior 
& Irmão, foi dissolvida de commum accordo, 
ficando o activo e passivo da mesma a cargo 
do ex-socio Custodio José Gonçalves Parada 
Junior. (3417). 


Sahiu a carruagem 


ao n.º 28. us) 


LUGA-SE um armazem na rua dos Cal. 

-deireiros n.º 43 (antiga Roda Velha), com 
capacidade para armazenar ferro, linho ou 
liquidos; quem o pretender dirija-se á secre- 
taria da Miscricordia, na rua das Flores. 


| (3414) 
E | Nº rua de Miragaya n.º 74 ha 


para vender um carro de ca- 
nastra quasi novo, com mollas in- 
glezas e tambem arreios para um cavallo, tudo 
por preço commodo. 
Pode ver-se a toda a hora. (3416) 


— ANTONIO Vieira 

de Souza, faz 
publico que conti- 
núa com a sua dili- 
gencia entre Amarante e Porto, nos dias 
seguintes : 

Sahe de Amarante nos domingos, quar- 
tas e sextas-feiras ás 6 horas da manhã, e 
do Porto para Amarante ás terças, quintas 
e sabbados ás 6 da manhã, desde o 1.º de 
outbbro. Os bilhetes vendem-se no Porto 
na rua de Santo Ildefonso n.º 38, em Ama- 
rante na loja de Domingos Martins da Silva 
Fortes, na Lixa na loja de Bernardino Pinto 
de Queiroz, e em Penafiel na hospedaria da 
Clara Roza. 


e . 
. 04: 


FEEDS Lian ) 


Na 1 


f 
q 


4 | jogar a | 


30 
(2010) 
EM a loja de livros da rua ' 
ay “*S de Bellemonte n.º 2 e 
4, ha para vender baralhos de cartas do 


No caes da Ribeira n.º 


60 e 70 réis cada um e d'ahi para 
cima, de outras qualidades mais finas; ven- 
dem-se tambem ús grozas, regulando seu 
preço como nas fabricas. 

"Na mesma loja ha grande sortimento de 
livrinhos de fumar das melhores fabricas 
de Hespanha, assim como livros em branco 
de diversos tamanhos, por preços favora- 
veis; tambem se encarrega de os mandar 
fazer. (3279) 

Instrumentos de 
.+ 2 
musica 

“GRANDE REDUCÇÃO DE PRECOS 
Nº armazem de musica e pianos de José 

“de Mello Abreu, tua de D. Pedro n.º 
14, recebeu-se de França, da fabrica de 
Gautrot, um grande e variado sortimento 
de instrumentos de musica, entre clles os 
seguintes : 

Contrsbassos, baryton9s, trombones, 
contraltos, cornetins, dupleix, pellilti (ins- 
trumento de duas campanas), tenores, cor- 
netas de posta,: pratos de diferentes tama- 
nhos, ferrinhos, etc, pancadarias comple- 
tas, rebecas, flautas de uma até 10 chaves, 
clarinetes de buxo « granadilho, requintas, 
idem, violões, violoncellos, harmonifiutes, 
orgãos do” Alexandre, cordas, cavalletes, 
caravelhas, arcos e todos os objectos cor- 
respondentes a musica. | (3245) 


Attenção 
É ANJCOLAU Joaquim de 
* Araujo, com estabeleci- 

- mento de moveis na rua de 
Cedofeita n.º 94 e 96, faz sa- 
- ber ao publico que muda no 
proximo S. Miguel para de- 
“fronte n.º 57 a 59) cll4á a 
“146, encarregando -se do fa- 
4 - zer na sua officina toda a obra 

que se lhe encommende para a cidade e pro- 
vincias, promptificando-so a servir com toda 
a perfeição e preços commodos. 


A | (3138) 
Stearina a 180 réis 
MAÇos de4, 5 e 6 vellas da fabrica Ma- 

&t (haei de Hamburgo a 180 réis. 

“* Macos de 4, 5 e 6 vellas, da melhor fa- 

brica da Alemanha, marca G. S. a 210 réis. 
As pessoas que comprarem mais de 50 

maços terão o abatimento de 5 por cento. 
Vende-se no armazem de musica -e 


pianos de José de Mello Abreu, rua de D. 
Pedro nº 14. (2066) 


STEARINA 


À mais superior a 490 réis 
ENDE-SE na rua das Flores n.º 213 e 
215, no estabelecimento de ferragens de 
J. Mattos Guimarães. (3017) 


Bellomonte n.º 107 


RECEBEU “oleo petroleum de 1.º quali- 
dade em latas de 4 galões, que vende 
por preços commados, e quem comprar de 
32 galões para cima terá um abalimento 
de 5 por cento. 

N. B. Não confundir com um anuun- 
cio que anda inserto em varios jornaes, na 
mesma rua e casa para o mesmo genero em 
barris. 

No mesmo escriptorio tambem ha para 
vender bocaes de metal para candiciros 
tambem se faz, a quem comprar porção, um 
abatimento de 10 por cento. 

Tomam-se ordens para candieiros, que 
se poderão escolher pelos livros de dese- 
nhos. (2922) 


OLEO PETROLEUM 
| (Gaz liquido) 
“O MAIS PURIFICADO E SEM CHEIRO 


Admittem-se passageiros por toda o ca- A 90 E 120 RS. 


minho. (3387) Rua de D. Maria II. n.º 29e31 
, dan fAda ] - D ECEBEU-SE um lindo sortimento de can- 
Aguardente Iranceza de puro vinho EV disiros para gaz de 500 réis para cima 
GARANTIDA “|e tambem se vendem os pertences para os 
| ç mesmos, inclusivô chaminés do vidro, tor- 
R$ dos Mercadores n.º 66. Preços com-| cidas, escovas e bocaes de metal, 
modos. (3269) (2500) 


Parafina ou petroline, gaz liquido 
EM BARRIS DE 40 GALLÕES 


BALDAS 


Rua das Flores n.º 45 à 51 


RECEBEU já um rico sortimento de fa- 
zendas modernas pars inverno, 


(8270) 
“José Antonio da Silva Braga 


OM armazem de fato feito na travessa da. 


Praça de D. Pedro n.º 5, participa aos 
seus amigos e freguezes que recebeu ul- 
timamente de França um lindo e variado 
sortimento de casemiras para calça e vesti- 
dos completos, pannos pretos e de côr, que 
tambem vende a retalho, por preços com- 
modos, achando-se o dito estabelecimento 
bem sortido de fato feito e varias miude- 
zas. Preços commodos. 


Capas, casacos e polai- 
nas de borracha 
“«SINCALOR: | 

ANTIGO deposito da unica fabrica em Lon- 
dres que produz esta qualidade. | 
Porto, Congostas n.º 37. (3381). 


Reboleira n.º 19. ' 


E o o +4 


4.º ANDAR 


meioe 7 ao galão e meias 
de tres quarteirões. 
Preços commodos, 


garrafas 


(az liquido o mais purificado à. 
80 réis. 


LARGO DE S. DOMINGOS N.º 56.E:57 


(1097) 1. 


(1495) | 


| [Anos piseilon 


Hº para vender garrafas de 6, 6 e 


(3274) | 


VENDESE em Bellomonte n.º 107. 
(2194) 


"Venda de propriedades 
e END RN AE dous casaes denominados 
P CASAL DO BARREIRO e CASAL DA 
GRANJA, sitos nos limites da freguezia de 
Escapães, proximo à Villa da Feira, que se 
compoem de casas sobradadas e forradas, 
terreas, com alpendres, aidos, eiras o quin- 
teiros, terras lavradias, com agua de regar 
e limar, arvores de vinho e fructa, terras 
de mattos e nm grande pinhal conhecido 
polo pinhal do FARINHEIRO e todas as mais 
pertenças, dizimas a Deus, e apenas uma 
peqnena leira foreira á camara municipal 
da mesma villa ;:quem os pretender dirija- 
se á cidade do Porto, largo da Feira de S. 
Bento n.ºº 11 a 13, onde se póde tractar 
do seu ajuste e mostrar os respectivos ti- 
| bh q (3322) 
ENDE-SE uma das quintas de maior ren- 
dimento, nos suburbios do Porto, deno- 
minada quinta de Esteves, sita junto á ponte 
de Rio Tinto, com bellas bouças muita agua, 
casa de habitação completamente mobilada, 
capella, lagar, cobertos, eira, etc. . 
- Póde ver-so a toda a hora à quem a pre- 
tender dirija-se 40 procurador da mitra José 
Maria Monteiro rua Formosa. (2989) 


VENDE-SE um terreno na 
PP *. rua do Principe, junto á 
administração do 3,º bairro, com 178 pal- 
mos de frente para a rua e 306 de fundo; 
paga todo elle 208000 réis de pensão e o 
dominio de 40 : quem o quizer comprar di- 
rija-se ao largo de 8. Domingos n.º 82. 
(1757) 


— o 


JPRALLECEU “antes dé bontem é n 
gnr. José Gonçalves amede. 
igreja de Nossa Senhora do Terço o Carida- 
de, onde se lhe farão ponpiticiogere 1osos 
hoje, 24 do coprente, ásd' 


E ) o 
E es is raça Ea o e e l 
, | TORNO 


9 
: 


phia Bona 


ompa 

meiro pavimento da casa n.º 73 da imosnia 
>> 
Club de instrueção industrial | 
industrial portuense, faz sciente aos seus 
do o conselho de instrucção do mesmo Club, 
dades, de inverno, ás 9 horas, e de verão ás 

programma : 
chronologia, historia, introdueção á historia 
Os socios que do exposto se queiram uti- 


IUDOU o escriptorio da suasdelegação, 
da rua dos Inglezes n:º83, para'o pri- 
rua. nt j Ee 
Porto, 21 de setembro de 1863. 

Ã Administração -do Club “de “instrucção 
associados que no ja 21 do corrente, reunin- 
este resolveu que o gabinete de leitura esti- 
vesse aberto todos os dias uteis desde as trin- 
10; resolveu mais, prestar-se desde já á ex- 
plicação das disciplinas indicadas no seguinte 

Aperfeiçoamento da lingua portugueza, 
grammatica e lingua franceza, geographia, 
-natural, chymica applicada e principios de 
direito publico commercial, civil e penal. | 
lisar, podem-se matricular todos os dias nás 
horas acima indicadas. (3407) 


Palacio de Crystal | 


A Direcção da sociedade do Palacio de 
N r 3 - o q “a -n fk ad f o 
formidade do titulo-d.º, artigo 2.º,8 9.º dos 
sous estatutos, annunciar que, em virtude 
da creação do Instituto musical, fundado 


agr 


“nos paços do concelho, 55 espa como |: 


alumnos ou alumnas em as escholas das - 


“musica, aquelles que tivero 
“vados no 1.º anno do curso 


trumentnes (graluitas) da sua academi de | 


= e e 


e Ed : 
O seu cadaver ba-de ser depositado na 


din. |, 


É À 
FITa IA - ' 
Ho | 
o 
; ” o [TNE 1. 
, + 1 
. 


MEI PRR | 


Christal Portuenso resolveu, em con- |' 


apto re |, 
or do re- 


eme e. 
t 


noi! BOLLEGIO 


e” DE TT 


"S. SEBASTIÃO 


set CIA ms EO qu) 

- Sito no palacete da rua de. 

et BelHomonte n.º 49 . 

| AS aulas de linguas abrir-se-hão no 1.º de 
outubro, é as outras no dia 5 do mesino, 

» Oprofessor de mathematica e introducção 

será, de acordo com o antigo e com o dire- 

etor, o ill. nº gor, A. F. de Figueiredo Ferrer 


1 im FP DI 
“José Maria de Fama, 
DE atom (8394 
- Eschola de Mr. Daft 
“RUA DE 8. JOÃO NOVO N.º 5 E 7 
POUSO esta eschola da rua das Tai- 
id pas para uma casa que offerece mais 
«commodos:. Abre-se 0 estabelecimento no dia 
º de outubro. O proprietario é coadjuvado 
por um professor natural de França. 


(3410) 


- Lyceu particular 
Rua de Cedofeita n.º 254 a 282 
x DIRIGIDO POR 
J/EDUARDO VON HAFE&T. F. KEGHBLS 
[SSTRUCÇÃO primaria, secundaria e mer- 


e cantil, 

Admittem-se alumnos internos, semi-in- 
| ternos e externos. 
O anno lectivo começará no dia 1 de ou- 
tubro. | | 
- Os programmas dão-so no mesmo collegio, 
aa. (3398) 


Collegio da Alegria 
Dirigido pelo padre Neves | 
“ CEDOFEITA N.º 230 A 236 


A Aula dé portuguez principia no dia 1, 
as de francez, inglez, latito e allemão 


z É A E LOS? dd Vando ' olieçi e 1 à is 
“ferido instituto, e na py eschola-de Bel- no dia 5 e às de sciencias no dia 12 de ou- 
Canto aquellos alumnos ou alumnas, do | | pro | 


mesmo instituto que pelo seu m 

veitamento se dislinguirem no curso popu- 

“lar de musica, cri eta“ crer id 

Porto, 24 de agosto de 1863... + 
Os directores, 


Alfredo Allen, cs 
? Att Sostid Nise biânio Leão. 


alan 3 27d ab 2008 
Palacio de Crystal Porinense 
“— ARREMATAÇÃO 

TRENDO de proceder-se à demolição da casa 
de um andar n.º 11, com frente para 
o Campo do Duque de Bragança, que foi do 
“enr. Joaquim José de Souza Reis, faz-se 
publico, que na quarta-feira 50 do corrente, 
pelas 10 horas da, manhi > SO arrematará 
n'aquelle local a sobredita casa. Tambem se 


vendem esteios de pedra, madeiras e telhas. | 


Porto, 18 de setembro de, 1803, .,... 
- Os directores; 

Francisco Pinto Bessa., 

Alfredo Allen. toe 
gomolia REL) 


LEILÃO 1 


Ná RUA DO TRIUMPHO N.º* 24 E 26) 


EXTA-FEIRA 25 do corrente mez, pelas 


10 horas da manha haverá leilão de todas 
as pertenças a uma loja do mercearia, sendo 
lotes, balcão, balanças, lalas, cantaros, caixa 
para azeite, moinho e seus pertences, gar- 
rafões, gurvalas, mezas, commodas, cadoi- 


ras e muitos mais objectos, tudo perten-. 


cente ú mesma , é que serão vendidos por 
todo e qualquer preço que so possa obter. 
: 7 ' o r E (99579). 


REATOM PRENSA (do 
POR INTERVENÇÃO DE M. “OM 


. 


Epi End) | 


O dia 26 do corrente 


o P* 


era ia pelas 10 horas da 
Aero manhã, haverá leilão da 
é & mobilia do mogoo e oleo 
“2 pertencente ao ill.”º snr. 
“Joaquim Alves Corrêa, e consta de guar 
nição de sala de visitas é sala de espera, 
camas á franceza para uma e duas pessoas, 
“tudo mogno, camas de ferro completns, 
gusrda-vestidos, guarda-roupa, tremós, 
mezas, consoles com pedra, guarda-louça, 
“eaparador, meza dv jantar, u jano de 
Collard & estada QabBtjodio, Boibds do 
cosinha, vinhos enganrafados e outros muitos 
objectos que estarão patentes uma hora 
antes de principiar.o leilão. 


— (335) 


Felix Fernandes Torres Sobrinho arre- 
D. matou im praça dA EAR grande 
“ propriedade de casas Síta na rua das T TA! 
n.º 68, 706 72, que faz uma grande frente, 
“e que se compõe do lojas, sotãos, dous an- 
dares é aguas-furtados, para o lado das tra- 
zeiras,pela quantia de 3:3048000 réis, e isto 
or carta precatoria orphanologica vindi 
da comarca dós Arcos de Val-de-Vez, dos 
“co-herdeiros Gaspar Pereira, D. Emilia Del- 
fina e outros, no inventario por fallecimen- 
“to do exc.”Pº visconde de S. Paio dos Arcos 
“Gaspar de Azevedo Araujo Gama. E par 
os effeitos legaos e que a lei marca, estã 
“correndo 30 dias de editos pelo cartori 
do escrivão Reis à chamar toda é qualquel 
“pessoa certa e incerta qu j 


A e 


corta 'o incerta que se julgie com 
"direito á reforida propriedade, o vá dedu- 
- zir ao seu producto, dentro do referido praso, 


coma ide: RE 

E ist 

pavvoiga ob crio Qisaicitador;o-SU/ATT 
“o idosé Joaquim de Souza Reis. - 

| ojnoj ane govalcd ob sivinp (886 

Tire q at rd ET ILE Me /Li BEI 

Attenção 

] eae! nllaqgeg) 


“HI SUS COMES TD) IRAÍ 
“ATA sui do Santo, Antonio n.ºs 16; a 2 


IO ERR 


o ai da Ã 
4 


acaba, de, receber-se, vindo de, Londres 


pelo ultimo vapor, um grande, e veriado 
sortimento de chapeusinhos e bonels para 
“crianças de todas as idad e pro) Eos rá 
acompanhar com qualquer fato; bonés á 
- Pedro V eáLuiz 1, para meninos de 6 an- 
nos para chna; ditos 4 escoceza e maru- 
ja, para homens, ultima novidade ; chapéus 
“á ingleza para homens, de palha branca, 
pintada; de feltro branco e de côres. 
(1671) (1816) 


rito é apro- |. 


U dr 
INHEIRO |. 


Este estabelecimento; muito melhorado, 
franquea-se aos visitantes e dão-se pro- 
gramas a quem, pessoalmente ou por carta, 
os pedir. (3412) 


ES collegio recebe ainda 10 alumnos in- 
| &d ternos, passado aquelle numero -não se 
| admitte mais. dd 
As aulas estarão abertas no dia 1.º d 

outubro. sb over: | 

ÀS pessoss que quizerem utilisar-se d'es- 
te estabelecimento deverão mandar matri- 
cular os educandos desde o dia 15 de se- 
tembro por diante, sejardirectamente seja 
por correspondencia. o 

— Para obter programmas dirigicse go di- 
rector do INSTITUTO BRACHARENSE, em 
Braga, ou ao escriptorio d'este jornal, 


| (3076) 


| O DR. POTTER 
7 ENTISTA americ:-no,estabelccido em Lis- | 


“| boa, acha-se n'esta cidade, onde so de- 
A. € 


morará poucus dias, e ollerece 0 seu pres- 
timo no hotel inglez, na rua da Reboleira. 

Póde ser procurado das 10 horas 
nhã ás 4 da terde. aa 


da ma- 


| oh (3182) 
M. J. Pereira Vianna 
| CARURGIÃO-DENTISTA. 
305, Ria de Santa Catharina, 05 
(3006) 
| A. C. O. FURTADO 
CIRURGIÃO DENTISTA 
"POVOA DO VARZIM | 
GA eb 33 — Rua da Junqueira — 33 


[PAZ tudo quanto. diz respeito á sua arte. 
de Pobres soldados c jurnaleiros, opera-os 
gratis. (ÇÃO) 


MA Td VIRE TIS TA 


No Sp) BASE SS OM, 
ACHA-SE n'esta cidade Silverio Alves da 

Custa, ha "hospedaria de Domingos 8. 
Cosme, na Ribeira, junto da Ponte, até ao 


dia 27 do corrente; no dia 30 até so 1.º 1 


1 APaste á . , 

de outubro em Braga, na rua dos Biscainhos 
n.º 21L.e nodia die o dia 4 em Guimarães 
na haspedaria do ( ustodio, ourives, na rua 
da Caldeirda, fazendo o medicamento con- 
tra a surdez em menos de um quarto de 


boa. e ER dos (3401) 


)9NGOS José de Souza e Silva declara 
que nada deye n'esta, cidado nem fóre 


d'ella, mas qne se alguem se achar credor 


lho apresente conta no praso de 8 dias. 
vo Rato, 22 de setembro de 1869. 
> e 7a 28) Pos (3376) 
| IDRECISA-SE de um enfermeiro e ecfer- 
meira: para o hospital da villa da Povoa 
do Verzim, estes sendo casados e com as 
“habilitações necessarias ; fulle na mesma 
! villa com o provedor , | (3393) 


eo em mem 
% 


! | TDRECISA-SE de uma criada para servir, 


“no Rio Grande do Sul, uma familia 


aber . , . (q 1 e. f 4d . 
) E brevemente. 


quem convier pôde dirigir-so á rua 


HARE la a neo: 


que vo 


o E E ê 


-. - e us 


entender. - 
| (3369) 


o SoM 


b 
na 


Declaração 
PJ OMINGOS A hanasip Rebello Beoga, pro- 
prietario. do; Bazar: Social, Portuense, 
sito na rua do Almada n.º 171, declara que 
muda no presente 8. Miguel, O seu estabele- 
cimeRidipafi ergue «as Elores, salão da casa 
n.º 84, em frente SS copinho dos vinhos, 
cujo estabelecimento desde o 1.º de outu- 
bro em diante, gira debaixo da fiema e, res- 
ponsabilidade, de Lage &. Braga, pelo de- 
clarante se ter assogiado, com OQ, dito snr, 
Lage. nte (3378) 


OCT 
TJERDERAM-SE em Leça a 18 de agoslo p. 
| p. unsoculos de ouro com a sua compe- 
tente caixa; a possoa que os achou, que- 
' rendo entregal-os a sey dono, na rua de Ce- 
"“dofeita n.º 122, será gratificado com me- 

'tade do seu valor. 
| (3388): 


HTO! 


MART 


o 
fc: a 
f 4 


“a 
- 
Ta. 
+ 
e o 
o 


| quintal 


Instituto Bracharense 


Ideias, seringas de vidro para injecção, ditas 


Agalera Africa “9 


CHA SE proximaa seguir viagem para o 
Rio de Janciro, e por isso se roga aos 
snrs. passageiros queiram vir legalisar as suas 


7 (8405) 
LUGA-SE o 2.º andar da 


“passagens. 


pretender fulle na mesma. | 


, ALUGAR uma casa no Candal, 

?  £% sitama ruado Monte, com com- 

é modos bastantes parauma familia, e 

e agua: quem a pretender falle com 

José Pinto da Costa Junior, no lugar das 
Regadas, em Villa Nova de Gaya. 


(2780) 


LUGAM-SE no Douro, na freguezia de 

Folgosa, uns bons armazens na lota- 
cão de 800 pipas, tendo toneis para 150 
pipas, tanoarias, bons lagares e todos os 
mais utensílios pertencentes a armazem, boa 
casa de hebilação e ludas as suas perlen- 
ças, ele, ao pé da estrada de Têdo; quem 
quizer alugar fslle no Porto com Christo- 
vão da Cunha Lima, rua de Santo Antonio 
do Penedo n.º 29, (2757) 


AE UEM precisar de um ar- 
| = 


mazem para vinhos, bem 
como de um escriptorio sito na rua de Bel- 
lomonte n.º 104, dirija-se á rua Formosa 
n.º 376, para tractar do seu ajusto. 


(3300) 


Pas 

Attenção 
EM a rua des Oliveiras, proximo á praça 
de Carlos Alberto, n.º 14-a 16, oluga- 
se uma excellente: loja, propria para depo- 
sito ou para qualquer negocio que não pre- 

cise fuguear. o 
Tracta-se no portal juato n.º 18. 
dei | (3224) 


Pd 
ATTENÇÃO 
RMPRASAM-SE nove chãos no largo de 


Fradellos, rua nova que se anda abrindo; 
quem os pretender falle na rua de D. Pedro 
dr é | 


Porto, 16 do setembro do 1863. 

O cialoo viera (3288) 

Acções de todos os bancos e 
: inscripções 


GOMERAMDE e vendem-se no largo da 
Feira de S. Bento n.º 2d. (3187) 


Qro de figados de bacalhau do dr. de | Buro sobre a vida. 


da necessidade enferma como se ha já pro-: 
= . . i 
vado, e para pharmacias e drogarias ha ainda 


o devido abatimento. (3408) 


NSTRUMENTOS e apparelhos de medici- 
, objectos hygienicos de caoutchouc dos 


| e na, O )) - 
authores mais acreditados : 


Algalias de gomma elastica francezas, in- | 


glezas, cutyas, rectas para a nretra, recto, 
ventre, esophagianas, ditas caoutchouc, esta- 
nho ditas para uso veterinario, etc. 
Almofadas para doentes, ditas hemorrhoi- 
daes, beberdes para dar leite ás creanças,pon- 
tas e tubos para os mesmos, bombas para ti- 
rar leite, borraxinhas piroformes de caout- ; 
chouc, tarpins hygienicos de caoutchouc,cin- 
tos elasticos para comprimir o ventre, ditos 
umblicaes pelota d'ar, contas para funticulos, 
cornetas acusticas, coxins hemorrhoidaes, de- 
deiras de caoutchouc, escovas electricas para 
fricções; escudos para funticulos, ferros cirur- 
gicos, fundas de todas as qualidades, meias 
elasticas para varizes diferentes tamanhos,ou- 
rinoes-de caoutchouc p, p., pesasarios, pixidia 
ou insufladores paca pós medícinaes, mama- 


de osso, de estanho, ditas para clyster de 
jacto continuo, de pressão, inglezas, ditas hy- 
draulicas, etc, tubos para as ditas cobertos 
de seda, algodão, suspensorios, diversas qua- 
Jidades, arcometros de todas as qualidades 
para guardar os difforentes liquidos, prove- 
tas para os ditos, e outros muitos objectos 
do applicações medicas. | 

- Deposito no Porto, pharmacia— Henriqne 
José Pinto — largo dos Loyos n.º 30, | 
Tambem recebeu porções avultadas de io- 
dos os medicamentos estrangeiros em uso, é 

anunciados.) Ui disiis do 
Não se abitsa da necessidade e credulidade 
? (2905) 


humara. 


Aviso 405 sars. livreiros e editores 


BELLOMONTE, 109 
H para vender excellente pa- 
p 


el assetinado de uma das me- 
4m Jhores fabricas de Pariz, proprio 
“es mara qualquer obra litteraria, 

| (3409) 


Bellomonte-n.º 170 | 


HA para vender excellentes vinhos da Ilha 
da Madeira, Champagne Bordeus e vi- 
nhos velhos do Porto, por duzia e meia duzia 
de garrafas ams gruas (2682)] 


AGUARDENTE PURA DE CANNA 


À eg vender em pipas e garrafões, Mi- 


guel Antonio Pinto, na rua de 8. João 
n.º 8,6 a quem convier póde recebel-a na 
alfandega. (2998) 


- AGUARDENTE 
De Menzies, Bernard & Craig 
E A. Kopke, tua dá Rebaleira D. 4, 
dado “previne todos os snrs. compradores 
de aguardente ingleza, que toma ordens 


e vende aguardente dos sobreditos fabri- 
cantes, por preços muito baixos e offere- 
-ce-grandes-vantagens-a quem -lhe--confiar 
as suas, ordens, 7 gy EE (3068) | 


FA. m 
o eu e". E - 
N' 


rua dos Guindaes 0.º:130, 80 pó-da 
guarda do Assento, vende-se vinagre 


bom por 288000 réis a pipa, almude 18330 À 


réis, -quartilho 30 réis, etc... (2832) 


st 


INSTRUMENTOS MODERNOS cód, 1 
NÃO CONHECIDOS AINDA + R$g/L AS 


EM PORTUGAL 
“Vendem-se no armazem de J. F. Arroyo, 
na rua Formoza n.º 19... 


O Annunciante que acaba de chegar da Al- 
lemanha e França visitando, de propo- 


estojos e muitos outros artigos proprios para 
sito, as principaes fabricas de instrumentos 


clarinete ou flauta. Bocaes, mollas, estantes, 
de musica, tem a satisfação de poder annun-| botões para pisthoes e todos os demais acces- 
ciar aos snrs. professores e amadores que no | sorios proprios para instrumentos de metal ; 
seu estabelecimento encontrarão o mais com-| pelles para bombos e tambores, metronomos 
pleto sortimento de instrumentos tanto de] de diferentes qualidades, papel pautado tanto 
vento e arco, como violões e pianos, tudo dos | nacional como estrangeiro, methodos para to- 
mais acreditados authores ; e que espera pelos | dos os instrumentos, etc, etc. | Bh 
primeiros navios que chegarem do Havreuma; O annunciante que é o representante, nas 
grande quantidade de pianos, armoniuns (pia- provincias do norte de Portugal, da grande 
nos orgãos), Hurmoni flutes e harpas, o que fabrica de orgãos de Mrs. Cavaillé Coll & 
tudo venderá com grande abatimento dos pre- Cie, de Pariz, encarrega--se igualmente de 
ços estabelecidos nos outros armazens. Tam-' mandar vir qualquer d'estes instrumentos, cujo 
bem acharão no seu estabelecimento toda a systema ainda é desconhecido em Portugal, 
qualidade de accessorios, como : encordoa- porém, que teem merecido a admiração e 
duras para harpa, cordas italianas e france- aprovação dos primeiros artistas da Europa 
zas para instrumentos de arco c violões, cara- “pelas vantagens que offerece sobre os orgãos 
velhas, pontos, cavalletes, estandartes, sor- do systema antigo. Ô 
dinas, etc, palhetas de diferentes authores, ca- À's pessoas que pretendam algum dos men- 
na italiana para as mesmas, sapatilhos, mol- cionados instrumentos, fornecerá o annun- 
las, abraçadeiras para boguilhas, boquilhas de ciante todos os esclarecimentos, modellos, etc, 
ebano e metal prateado, boquilheiros, estan-' (3406) 


- » A esa x 
"“ q '“ 
iv as V4 pe di 


COMPANHIA DE SEGUROS BUTUOS SOBRE A VIDA 


AUTHORISADA PELO GOVERNO DE S. M. €. 


Domicilio social : Madrid calle del Prado, 19 
DirecroR GERAL: SNR. D. JOSE CORT Y CLAUR 


Agente geral da companhia em Portugal 
“. DOMINCOS RIBEIRO DOS SANTOS JUNOIR 
— 29, RUA DE S. FRANCSCO 
Está companhia abraça, pelo systema mutuo, todas as combinações de sobrevivencia do se- 


N'ella póde fazer-se a subscripção de modo que em caso algum, ainda mesmo por morte do 
segurado, se perca capital imposto nem os beneficios correspondentes. 

"— Um delegado do governo e um conselho de administração eleito pelos Subscriptores vigiam 

as operações da companhia. 

A direcção da companhia tem depositado nos cofres do Estados uma fança efectiva como res- 

ponsavel pela sua bon gestão. 


PARA MÚSICAS MARCIAS, 


tes de metal amarello ou branco, limpadores, |. 


| ” Nado 


E 


Nova-York | 


O palhabote portugues — CAR- 
LOS ALBERTO, — capitão Pedro Ma- 
? ria Sant'Anns, sahe com ado 
(88 


99) 


Hull & Stocklon 


A escuna ingléza — TARTAR, — 
REM capitão Grabam, espera-so aqui todos 
Taca io) os dias para sabir logo depois, 
Ne. NEVES pphot bar (8872) 
Londres 
A escuna ingleza — ROSE, — ca- 
» pitão Jolin Nicholls, sahe com bre- 
? vidnde. Lind À 
| o (3373) 
Londres 
A escuna ingleza — (GRACE, — 


capitão ++», espera-se aqui a toda a 
P hora para sabir com brevidade. 


Aa | (3374) 
Copenhagen & 


O brigue sueco — JOHNNY, — ca- 


— A escuna ingleza — GUILLELMO, 


e 


7 se aqui todos os dias. | 
" Ainda tem algum lugar para carga. 
prt a (3180) 


Consignatario Carlos Coverley rua 
Nova dos inglezes n.º 87,0u na praça. 


Hamburgo 


- Espera-se para sahir com toda a 
brevidade a mui veleira escuna — 
FORTUNATO, — capitão Botelho. | 
SRU aa Caixas F. Chamiço, Filho & Sllva; 
a quem se deve dirigir quem quizer carregar assim 


87, 1.º andar. 


| como ao enr, Carlos Coverley, rua dos Inglezes n.º 
| der! > "Edom 


Hail, 


“Espera-se todos os dias para sabir com 


E + 
o 


a maior brevidade o brigue inglez — 
1? PRINCESS ROYAL, 
Piu is A | (2268) 
Quem n'elles quizer carregar dirija-se 
E pailler & €.*, rua dos Inglezes n.º 


7 5 gFi(o 


ESCALLA POR CADIX “ 


“A escura imgleza de 1.º clnsse, for- 


qu 


COM 


PISTA rada de cotee — TOM ROBERTS, — 
RAsac o capitão Hesry Jenkins, tem parte da 
a ANTAS ) carga engajada. para ambos. 08 porto 
e deve subir d'este porto mfallivolmento ro Be 
semana de novembro proximo. 

B. B. Mason, Hull. 
A. Miller & C.”, na praça. 


Hamburgo . 

Snhe até 25 do corrente, o brigue no- 

rueguez — LAFYAYETTE —, capi- 

tão H. O. Oleon, y mal 

Consigeatario Deh, Mathias Feu- 
Ca (8257) 


(8802) 


VillaNovade Portimão 


“o O hiate — CRAVEIRO 2.º, — ca- 


REM pitão Domingos do Barros Soutinho, 
Rosa) a enhir com brevidade: quem no mesm 


508000 réis produzirá em metal effeetivo : | ABRA, quizer carregar dirija-to a Daniel: 
T: dei Por 4498175 téis: tai gere do Muro n.º 159 e 160.º ça ; 
avisos 10 "OC ERASE, . er ces Cio o Cobol qagaBpagp uno cc «ieo'l pniaso lho maria ai asse, pulo iida 
ROS, LD ealava a 870 DS SE den. RBD SA OT DS DES) TO + amarro 
"Aos 20 da E HARE = O PONBERAS TA: GUN Do po Rad Do Ri o de am FO. a 
7 Aus BD -». Mo Mvotust cetim gh oo cio, NST:D2DNTOS DM A pelede Eron ED It 


* Se a subscripção é com perda de capital no caso de morte, então os productos 


morrem antes da epocha da sua liquidação. | | 


| são muito maiores, pois que se augmentam como o capital e beneficios dos segurados que 


A agencia geral dá gratis prospectos e estatutos da companhia. fa (1989) 


> É 


Companhia para a plantação de algodão e café 


em Tahiti 
(LIMITADA) 


capital 109:900 Iib. ster!. em 10:099 acções de 10 Hb. sterl. 
“cada uma, havendo a faculdade de ser awgmentado , 


de 1 lib. por acção. | 
Entre as chamadas haverá o intervallo de tres mezes pelo menos, o nenhuma cha- 
mada excederá a 2 lib. sterl. por acção, | (O pres 


DIRECTORES 


DEPOSITO de 1 lib. por acção — Ao conceder-se as neções, far-es-ha mais o deposito | 


Sir John Henry Pelly, Bart., governador da Companhia de mineiros das minas | 


de cobre em Inglaterra — 4, Heywood, Mayor de Manchester — Alfred Bryunt — Major 

Robert Percival Pennejather — Robert Pulling, da casa B. & W. Pulling — W. | 

Ling, deputado presidente do «London and Northern Bank» — JP. Stewart. 
“ (Com a faculdade de augmentar o numero de directores.) A 


Procuradores — Bennett d Stark. 

Banqueiros — O Banco Alliança de Londres e Liverpool, e o Banco Unido de 
Inglaterra d França. Es | | ido Prox 
a Corretores — Sewell Brothers. 


pelos melhores 'entendedores, os quaes declaram ser a melhor qualidado que teem visto. 
Quem a quizer vêr, examinar, e obter mais alguns esclarecimentos e subscrever para esta 


A noticia de armarem os negros nos Estados confederados destroo a probabilida- 
de de se receber grande supprimento d'alli cem parte alguma se póde cultivar de uma 
qualidade tão valiosa. Uma das primeiras casas de Manchester escreveu aos directores, 
offerecendo comprar todo o algodão que tem de se receber para o anno a 4 she. por ar- 


o preço será 6 she..por arratel, visto estar-se esgotando o deposito de «Sea Island Coton» 
e-não haver avisos da sua cultivação em parte alguma. O administrador William Stewart 
põe libras 6:000 na empreza : é um homem summamento prático e inteligente, e do bom 
resultado não tem o minimo receio. de me (8243) 


o TORECISA-SE de um rapaz Mani 
a Ei uma loja de az Cork, 


cearia fóra d'esta cidade; a quem convier | 
deverá fallar na Ferraria de Baixo n.º 136. Glasgow iate HO 
| | om ED vapor inglez — RO. 

RSA ICEBY —, capitão Ja- 

“mes Flinn, espera-se 
aqui, em poucos dias 

- para eabir com brevida- 
de para os portos acima 


| | (3340) 


APRENDIZES 


M a fabrica de ourives de prata, na rua | Wim 
&d [Duqueza de Bragança, 195, ha lugar 
para dous aprendizes a irem comer e dor- 


o MT DO emre. — 


|; Para enrga e passageiros tracta-se com o con- 
mir fora. (3267) | signatario Carlos Coverley, rua dos Inglezes n.º 87. 
AS ARDENTE, para copo, de 2 graus, 
por pipa, almude e canada, no largo 
dos Marlyres da Patria, defronte da porta 


do Avjo, n.º 120. ai 


oii spirit DI TT ATI WO 
, , , sr É aee? 
Dublin & Glasgow. 

x ruim SB O vo or inglez—: DE 
AA + A RSRS  BRUS,— enpitão |Ja- 
ESy Í q mes Duncan, espera-se 

A opera aqui Amanhã 24 do cor- 

ER As rente para snhir logo 


(2940) 


EEE SE =: 4 rates no domingo 27. o 
Para carga e passageiros tracta-se, com o consi-. 
| gnatario Carlos Cóvertor, BT run dos Tnglexes, ou 
na praça. ONT S SUP OTTO OMVASDOA 

+ N.B. Os enrs, enrvegadores terão a bondade de 
apromptar seus vinhos: para carregar cesta semana: 


Vai sahir com muita brevidade a 


. 


+, j 
Lis ada 


og GU 7, 9 
+ Liverpool 
A SNS É RA, va v inglez — 
CASTILIAN —, ca- 
ci pitão William London, 
tops sairá com muita bre- 


a vidade. 
atarios F. Chamiço, Filho & Silva, a| 


Consi pad NIVA, NEN galera — AMISADE, o ss 
uem se deve dirigir quem quizer carregar ou ir 4 Ep — Para carga e passageiros tracta- 


e passagem, assim como no-snr. Carlos Coverley, 


RNGIRE qro carga e passageiros fracta 
na rua dos Inglezes nº 87, 1.º andar, se com Manoel Pereira Ponna & C., 


(3347) | Praça de Carlos Alberto n.º 132.1 (2715) 


- 4 4 
” pe q - Pu Ms 
co o AS 
tr A A 
15.01 


D. Star-| . 


Secretario — Wallace Smith, pirão À 


A amostra do algodão do Tahiti tem sido examinada em Manchester e n'esta cidade |” 


importante empreza póde dirigir-se a M. F. Rozas, rua de S. João Novo n.º 15, no Porto. |. 


ratel, o que renderia libras 200:000; não se acccita a sua oflerta porque se espera que |: 


Dublin, Belfast & | 


classe, sabirá com muita brevidade, 
Ara por ter o seu carregamento prompto, 

ess Só recebe carga leve: para o resto dos 
passageiros para os quaes tem excelentes commodos 
'e bom tractamento o pars os de proa beliches, tra- 
“cta-se com Felix Pereira Barboza Braga, rua das 
, Flores n.º 99 e 101. qr (2894) 


"Rio de Janeiro 


- Vai sabir com a maior brevidade 


' “ 
4 
i 


E A 4 barca — JOVEN ERMELINDA, — 
ES Rida Ê 1.º classe, capitão José Alves da 
“e dem Silva | 


Tornaise recommendavel esta barca pelos bons 
commodos que tem para os enrs. passageiros, tendo 
beliches para os de prôa. Tracta-so, com José Cor- 
rén de Sá, praça de Carlos Alberto n.º bi e E 


Rio de Janeiro 


eus Vaisabir com muita brevidade a noya 
Rm galera — AFRICA —, capitão Cunha, 
am Torna-se recommendavel esta ga- 
erga lora pelos bons commodos que tom par 
ra passageiros, tendo bolixes para os de proa. 
Tracta-so com Viuva Azevedo & Filhos, rua 
dos Fogueteiros n.º a E 4 ” 
Precisa-se de um snm facultativo. (2063): 


Grande do Sul 

Sahirá com poucos dias de demora 

por ter a maior parte da carga prom- 
pta o palbabote — DORVAL. 

Para n restante e pras tos tra- 

boleira n.º 19. 

(2640) 


cta-so com Joaquim Lourenço Alves, 


-» Bahia 
o Yaisabir com muita brevidade à 
A barca portugueza — DOURO. | | 
Quem na mesma quizer carregar 
EEE ou ir «de pasdecm; pura o que tem 
excellontes commodos , tracta-so com Luiz Adrião 
da Rocha, no estriptorie de Lourenço Costa, rua 
dos Inglezes n.º 45. Datrioe (2816), 
Pernambuco 
eo Voi sair com brevidade a barca 
“o — SYMPATHIA, — capitão Antonio 
Be) Nogueira dos Santos. : 
Ato 4 - Quem na mesm quitar) gmregar 
ou ir de passagem, para o que tem exce entes com- 
modos, dirija-do 2 Manoel Gualberto Soares, ra de 
Bellomonte ne TT (2592) 


ted 1 se 
'a 

AM e :” j A, 

as a rs ., 

f 


&> 1 


e aU 


SAN Vai eabir com toda a brevidade, 
por ter a maior patio do carregamen- 


Bh» to prompto, » barea portugueza — 
= NOVA CINTRA, — do primeira 


1 e pregada, de cobre, com | excel- 


vingem , forrada « da de cobre, com € 
lentes commodos para pasengeiros, a pagar n'esto ou 


m'aquelle porto, | | 

“Oferece bom tractamento. Para o resto da earga 
tracta-se capa doa mim logs Rebello de Lima, na 
Ribeira n.º 40 e 42, ou com Luiz | Foreira Firmim 
em Cima do Muro nº 19. (2768) 


a aC Tm 
E - MB “quo 
- Maranhão 
DJ M galera — AUROI N = Capitão 


Scipião Ferreira Lopes, sahirá com 
qa 


brevidade. sto 


SRA Para carga 6 pamageiros tractas 
so com Rodrigo Antonio de Azevedo, zum do Al- 
ado OR | (8115) 


“Maranhão. 


Vai sahir com muita brevidade a nova 
TOY Pg A) RIA —, enpitão Joaquim 
ARAME dos Santos: para carga a passageiros 
iam |) lentes comino- 
na & C, Pra- 
(8212) 


” Responsavel M. 8. Carqueja 


“EYP. DO CONSERTO DO PORTO 


Stockholm 


4 


